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			Prólogo


			Katherine


			Passar a minha noite de terça-feira correndo ao encontro do meu falecido amigo não fazia parte dos meus planos para o feriado. Contorno os túmulos com cuidado, como se os mortos fossem se erguer da terra e agarrar os meus calcanhares. Se isso acontecer, não há para quem pedir ajuda, uma vez que são duas horas da madrugada, e eu estou em um cemitério à procura da minha amiga Halley, uma garota levada e macabra o suficiente para me fazer invadir a terra dos mortos durante a noite. Será tarde demais para voltar atrás?


			Bem, a ideia de conversar foi minha, então acho que não posso reclamar.


			Ando por mais alguns minutos até encontrá-la. Ela está parada em frente ao mausoléu de pedra, os seus cabelos castanhos voando com o vento gelado. À luz da lua, posso ver o roxo no seu olho direito e um resquício de sangue na sua bochecha esquerda. Halley me encara, e os seus olhos escuros emanam um brilho insano mesmo sob a penumbra da noite. Ela tenta se manter calma, mas eu sei que está louca para que eu me afaste e a deixe sozinha com os seus sentimentos de sofrimento e culpa.


			— Você veio — diz ela, escondendo a incredulidade com a sua típica indiferença.


			— Eu disse que viria. — As minhas mãos frias encontram o bolso do meu casaco marrom, procurando um calor inexistente. — Eu sempre cumpro o que digo.


			— Pare com as lições de moral sobre a sua determinação e honra e entre logo, nós vamos congelar aqui fora.


			Eu ignoro as suas palavras maldosas como faço diariamente e me dirijo ao mausoléu. Logo que passo do batente da porta de madeira, encontro o túmulo, pequeno como deve ser, ao lado esquerdo do mausoléu, perdido entre os outros mortos da família Aubry.


			— É muito triste o que aconteceu…


			— Aconteceu há cinco anos — interrompe Halley, seca. Ela odeia essa história, e é por isso mesmo que eu não entendo porque ela está aqui. — Não precisamos nos lembrar disso. Eu sei que você não veio para isso. Sobre o que você tanto quer conversar? — Fico em silêncio por alguns segundos. Não me parece certo falar sobre esse assunto junto ao túmulo do nosso amigo, ainda que seja meramente decorativo. Afinal, hoje é o aniversário da sua morte. — Se é para não falar nada… — Halley aponta para a porta, impaciente.


			— Por que você quer tanto que eu vá embora? — eu pergunto. Eu tinha imaginado que ela não iria querer a minha companhia, mas Halley parece mais inquieta do que o normal.


			— Não passou pela sua cabeça que talvez eu queira dormir?


			— Em um sepulcro?


			— Exato. Assim eu tenho paz, não é?


			Solto um suspiro demorado. É melhor eu ir direto ao assunto.


			— Quero contar a Cecília sobre o Sul. — Halley cruza os braços; o seu olho roxo e o sangue a tornam mais assustadora. Então, ela cai na gargalhada. — Não é piada! — insisto, irritada.


			Ela revira os olhos, e o seu sorriso morre aos poucos. Eu consigo ver como ela está cansada, como está enraivecida…


			— Ah, senhorita Smith... — A sua voz está calma, mas eu a conheço e quase posso ver o turbilhão de pensamentos e emoções trabalhando no seu cérebro — Você não quer que a história se repita. — A sua mão viaja até o túmulo, acariciando a pedra de Simon. Halley o amava, assim como ama Cecília.


			— Eu prometo que não vai ser como da última vez.


			— E que garantia você tem? — ela eleva a voz, agitada. Eu não respondo. — Exatamente.


			— Mas…


			— Eles iriam descobrir, eles sempre descobrem. Nós fomos mandadas para o Norte para que Ceci jamais descobrisse que tem um reino no Sul, e é isso que vamos fazer. Eu não suportaria se ela morresse por nossa causa.


			— Você sabe que eles não podem matá-la.


			— Eu não duvido de mais nada. — Nós ficamos em silêncio, até que eu ouço algo, uma batida, mas que não vem da porta. Eu olho para Halley, que parece exaltada. Ela sabe do que se trata. — Vá embora — diz, me empurrando para a saída.


			— Halley, o que é isso? 


			— Eu te levando para a porta.


			— Não! — Eu me desvencilho das suas mãos. — O barulho, o que é? — Halley para, me analisando. Mais uma batida. Ela fecha os olhos, como se assim pudesse me fazer desaparecer. — Halley…


			— Vá embora. 


			— Hall…


			— Agora! — Ela abre os olhos novamente, me fitando com o cenho franzido. — Vá embora, nós nos vemos amanhã.


			Eu abro a boca para argumentar sobre por que devo ficar, mas Halley sempre preferiu a companhia de Simon a minha.


			— Até amanhã — sussurro, deixando os meus passos ecoarem no mármore até a saída do mausoléu, abandonando a minha amiga no Cemitério Montmartre.


		




		

			Capítulo 1


			Cecília


			Bibliothèque de l’Arsenal é, como Halley diz, o paraíso dos livros. Eu acredito nela parcialmente. Eu gosto da prateleira que tenho em casa, reservada para os melhores livros, os melhores na minha opinião, pelo menos. O único problema é o seu tamanho: é pequena demais. Na biblioteca, as estantes são altas e bem cuidadas; eu posso achar o livro que quiser e estudar em silêncio, então é uma disputa acirrada.


			Quando eu chego à biblioteca, na companhia das minhas duas melhores amigas, Katherine e Halley, esparramo os meus livros escolares sobre uma mesa e me acomodo em uma cadeira, tirando o casaco e o cachecol assim que sinto o calor do cômodo aquecido. Katherine se senta à minha frente e puxa o caderno da mochila, enquanto Halley põe a sua bolsa velha e rasgada sobre a mesa. Ela tira o seu casaco de inverno e corre em direção à seção de fantasia. Eu reprimo um xingamento.


			— Assim ela vai repetir o ano. 


			Eu abro o livro. Nós temos que estudar os movimentos da Terra para a prova de geografia de amanhã.


			— Qual é o capítulo, Katherine?


			Ela folheia o caderno.


			— Acho que não anotei. — Katherine franze a testa, apreensiva, as mãos passando as páginas do caderno com rapidez. — E você?


			— Não trouxe o caderno. Procure no da Halley.


			Katherine abre a bolsa de Halley, pega o seu caderno e o folheia. As suas sobrancelhas se erguem em descrença enquanto ela analisa as páginas amareladas. Curiosa, eu me levanto e contorno a mesa para ficar ao lado de Katherine.


			Não tem absolutamente nada escrito no caderno de Halley. Mas há desenhos. A Torre Eiffel virada de cabeça para baixo, formando uma rachadura no chão; uma mão com um corte pingando sangue; olhos de monstros brilhando na escuridão; fadas puxando os cabelos de uma mulher de boca costurada… é tudo tão macabro.


			— Esse deve ser o desenho de hoje. — Katherine pousa a mão sobre uma adaga feita com caneta esferográfica azul. Ela tem a lâmina triangular e grossa, extremamente afiada, repleta de detalhes em linhas tortas e bem marcadas. O cabo é de prata, ao que parece, e mais grosso do que a lâmina, tão realista que sinto como se pudesse puxá-lo do papel.


			— Não, Katherine — digo, notando cor por trás de uma orelhinha na página — Esse é o desenho de hoje.


			Eu viro a folha. A minha garganta aperta. Katherine não se mexe. Nós ficamos em silêncio por alguns segundos, só observando. Tão real.


			— Parece até que ele está aqui conosco. — Eu olho para Katherine, que encara o desenho, atônita. A imagem de Simon nos interroga, com os seus olhos castanhos e curiosos. Uma das suas mãos está nos cabelos loiro-claros, e ele nos lança um sorriso tímido. Quem olha para o desenho pensa que é a representação de alguém feliz, que não há nada de sombrio ou cruel escondido sob a tinta, mas eu sei que essa obra não passa do fruto dos piores pesadelos de Halley. O adolescente nessa imagem não existe mais.


			— O modo que ela o fez mais velho… ela deve sentir muita falta dele — eu comento, mas Katherine não me ouve.


			— Eu teria mostrado a vocês, se tivessem pedido. — Nós nos viramos e encontramos uma Halley furiosa. Ela caminha lentamente em nossa direção e fecha o caderno de forma brusca, quase levando alguns dedos da Katherine com as páginas. Quando ela vai afastar a mão, porém, Katherine agarra o seu pulso, se levanta e arrasta Halley em direção às estantes.


			— Katherine? — eu chamo, querendo saber desde quando as duas são tão íntimas. 


			— Vê se você acha os capítulos de física. Eu já volto.


			— Mas… — Elas somem atrás dos livros. Eu não posso deixar de me sentir excluída pelas duas. Nós somos um trio! Eu devia saber de qualquer que seja o segredo que elas escondem de mim.


			Eu me levanto para saciar a minha curiosidade, me aproximando de mansinho da estante atrás da qual Katherine e Halley se escondem.


			— Então era isso? — pergunta Katherine, enraivecida.


			— Isso o quê?


			— Não se faça de boba! O Simon, ele estava…


			— Morto? Sim. — Silêncio. Eu posso ver Katherine balançando a cabeça na minha imaginação, sentindo-se frustrada por não conseguir manter uma conversa civilizada com Halley. — O quê? Você pensa que ele está vivo, é isso? 


			Katherine não responde, apesar de querer. Ela sabe que esse é um assunto difícil para Halley.


			— Não é isso. Mas, ontem, no mausoléu da família Aubry, aquele barulho… tinha alguma coisa a ver com o Simon…


			— Isso é motivo para me arrastar da mesa daquela maneira? — Halley soa brava, tão nervosa quanto Katherine. — Assim a Ceci vai acabar desconfiando!


			— Ótimo! — diz Katherine. — Melhor que ela descubra!


			— Não, não, péssimo que ela descubra!


			— Cecília tem direito de saber!


			— Ela morreria se fosse para o Sul e, de quebra, mataria nós duas no processo.


			— Você não sabe se ela não acabaria sendo a vencedora.


			— Porque aulas de educação física fazem uma verdadeira guerreira!


			Katherine solta um suspiro demorado.


			— Não tem como falar com você!


			— E não tem como falar com você, já que você não considera os fatos que são reais e só pensa nos contos de fadas da sua cabeça alegre.


			As duas estão praticamente gritando, e logo um grupinho de pessoas começa a olhar para a direção de onde vêm as vozes, para mim. Eu sinto o meu rosto ficar quente. Uma garota vestindo jeans e flanela surge atrás de mim, tão rápido que eu me pergunto de onde ela veio, passa para trás da estante e encontra Katherine e Halley. Ela tenta soar calma, mas a sua impaciência é perceptível quando diz:


			— Vocês poderiam falar mais baixo? — O seu francês é carregado de um sotaque que eu desconheço. — Eu estou tentando estudar.


			— Desculpe — respondem as minhas duas amigas em uníssono. A raiva ainda transparece nas suas palavras.


			A menina sai de trás da estante, esbarrando comigo. Nós duas vamos ao chão, revelando à Katherine e à Halley que eu estava bisbilhotando. Halley franze as sobrancelhas, estarrecida.


			— Quanto você ouviu? — ela me pergunta, com os punhos cerrados.


			— O que é o Sul? — Eu fico de pé e ajudo a garota de flanela a fazer o mesmo. Ela é pequena, apesar de maior do que a Halley, tem a pele escura e cabelos pretos. Ela me lança um olhar grato ao se afastar. — Por que eu seria uma “vencedora”? E… você visitou o mausoléu do Simon? — A última pergunta soa menos como uma acusação, pois eu me lembro que Halley não teve coragem de comparecer ao funeral do amigo.


			Ela solta um grunhido e põe as duas mãos nos cabelos.


			— Nem tudo o que a gente fala é da sua conta!


			— Eu ouvi o meu nome, portanto, é, sim, da minha conta.


			— Ela tem que saber — diz Katherine, se posicionando ao meu lado.


			Halley encara Katherine, séria como eu nunca a vi.


			— Então, conte! Conte a Ceci. Mas, quando virem as consequências, elas virão para todas nós, mesmo para mim. Você, Katherine, está cavando as nossas covas com orgulho e convicção de que não vão durar. Saiba disso.


			Ela pega a mochila e saí pisando duro, desaparecendo nas ruas da fria Paris.


			Halley


			Tudo que eu consigo pensar no longo trajeto de táxi da Bibliothèque de l’Arsenal até o Cemitério de Montmartre é em como Katherine vai acabar me matando. Eu me lembro do túmulo de Simon naquele mausoléu. Esse é o resultado de contar sobre o Sul. Morte. Mesmo que não para Cecília, para mim, para Katherine. 


			Tarsila, a minha mãe, adoraria um motivo para me ver finalmente longe do seu caminho. Ela trabalha para eles, para o reino de Gwenellis. É uma das responsáveis por garantir que Cecília nunca descubra sobre Barclay, o reino rival, o que ela tem o direito de governar, sendo a herdeira do trono.


			Eu também sou uma das responsáveis pela sua ignorância, assim como Katherine. Se a monarquia em Gwenellis descobrir que Cecília sabe quem é, tudo acaba para nós. Eu só não estou morta hoje, depois de contar o segredo para Simon, porque a Ceci sentiria a minha falta e talvez desconfiasse do porquê do meu sumiço. Eu imagino Katherine abrindo aquela boca estupidamente grande, contando a Cecília todos os motivos que ela tem para nos odiar e, ainda, conseguindo nos fazer ser assassinadas. Maravilhoso! Será que foi assim que ela se sentiu quando falei que tinha revelado o segredo a Simon? Não sei, não gostaria de saber. 


			Eu me lembro exatamente de como contei a ele, no seu quarto, depois de ter o lábio estourado por uma mãe maluca. Ele estava sentado na cama, com um pijama estampado de aviõezinhos azuis, comendo um prato de massa. Eu tinha me jogado em um colchão que a mãe dele preparava para mim sempre que eu dormia lá e contei toda a história enquanto Simon folheava um álbum com pinturas do Sul que eu tinha encontrado escondido entre as roupas da minha mãe.


			Durante a inquisição católica, muitos feiticeiros emigraram dos países cristãos da Europa, viajando para as terras do Sul. Lá, abaixo da linha do equador, já havia diversos reinos feiticeiros, que costumavam acolher os seus iguais. Eram lugares mágicos e pacíficos, e a sua cultura foi sendo, aos poucos, modificada pelos europeus, mas nunca sumiu. 


			Com o tempo, a tecnologia do Norte foi crescendo, e os reinos do Sul ficaram com medo de perder as suas terras e, principalmente, de ser sentenciados à fogueira. Felizmente, a magia proporcionou ao Sul a chance de manter os indignos, isto é, os não mágicos, fora das suas terras através da manipulação mental. 


			A Barreira da Ilusão, lugar onde trabalham pessoas responsáveis por manter todo tipo de ameaça longe dos feiticeiros, é a fronteira entre o Norte e o Sul. É uma névoa espessa que invade a mente dos indignos, funcionando como uma droga bastante pesada. Ela protege o mundo dos mágicos até hoje.


			A invenção da Barreira foi um alívio para os feiticeiros, mas o perigo dentro das suas terras não se mostrou muito diferente do de fora delas. O Sul é uma constante zona de guerra, e a prova disso é a Cecília.


			Cecília é a herdeira de Barclay, que, alguns anos atrás, era um dos reinos mais poderosos do Sul. Barclay entrou em guerra contra o reino de Gwenellis, muito conhecido pelo seu exército e pelo seu Deus Aigam. Foi uma batalha de ideologias, sem tolerância com as crenças um do outro. Além disso, havia os territórios e a riqueza. Quanto mais terras um reino tem, maior o poder que ele exerce sobre os demais.


			Barclay era a favor da teoria da evolução da magia, segundo a qual algumas pessoas recebiam poderes devido à sua fisiologia biológica e, outras, não. Gwenellis, por sua vez, acreditava que os feiticeiros eram escolhidos a dedo pelo Deus Aigam. Ambos os reinos eram muito fortes economicamente, além de terem terras maiores do que a Alemanha.


			A guerra se estendeu por vários anos. No fim das contas, Barclay perdeu. Apesar disso, Gwenellis não foi vitoriosa, pois existia uma profecia. Essa profecia dizia que as duas herdeiras, a de Barclay e a de Gwenellis, guerreariam até a morte. Só então, a rixa entre os dois reinos teria um fim.


			Quando eu terminei de lhe contar a história, Simon ficou em silêncio por alguns segundos, com a cabeça longe, pensando na garota pela qual sempre teve uma queda. Cecília, a herdeira do reino de Barclay. Ele ergueu os olhos para mim.


			— Como sabe de tudo isso? Você é do Sul?


			Eu balancei a cabeça positivamente.


			— Sim. Eu e Katherine.


			— Por que estão aqui? — ele perguntou, erguendo o álbum de Tarsila e me mostrando uma pintura hiper-realista de uma rua com pequenas construções de madeira, adornada com árvores de diversas cores, com pingos brancos representando as estrelas no céu. — Este lugar parece muito mais interessante do que Paris!


			Eu ri e continuei:


			— Eu nasci em Gwenellis. Eu e Katherine fomos mandadas para cá para sermos amigas da Cecília e fazê-la acreditar que não há motivo no mundo para ela ir para qualquer lugar abaixo da linha do Equador. Nós não podemos deixar que ela saiba que é a herdeira de um reino tomado, pois, se ela descobrir, pode tentar retomá-lo e guerrear com Gwenellis.


			— Mais alguém esconde isso dela?


			— Claro. Chloe. — Simon ficou muito surpreso com a menção ao nome da tia de Cecília.


			E foi compreensível, porque Chloe é a tia dos sonhos de qualquer um. Ela é gentil e carinhosa, tão boazinha que parece falsa. Ela não é realmente tia da Cecília, apesar de elas serem parecidas, com os mesmos cabelos dourados e o nariz arrebitado. Mas Ceci não tem ideia de que elas não são parentes.


			— Quem mais?


			— Tarsila. Os pais de Katherine, Joseph e Ellen.


			— Eles vieram para cuidar de vocês?


			— Isso, cuidar de nós. — O meu sarcasmo fez Simon rir.


			— Não se sente tentada a contar tudo à Cecília?


			— Muito, mas é proibido.


			Ele fitou o meu lábio inferior, marcado pelo sangue, e concordou com a cabeça.


			— Eu não vou contar a ninguém. — Eu sabia que ele estava falando a verdade e sorri, apesar da dor. Simon colocou o jantar de lado, sentando-se à minha frente no colchão de hóspedes. 


			— Ainda tem uma coisa que eu não entendi — ele disse, guardando o álbum da minha mãe sob a cama. — Por que mandar a Ceci para o Norte se podiam tê-la matado?


			— Tarsila diz que a profecia especifica que as herdeiras são protegidas por uma maldição. A única pessoa capaz de matar a herdeira de Gwenellis sem consequências mortais é a Cecília, e vice-versa.


			— Quais seriam as consequências caso outra pessoa tentasse matá-las?


			— Todos os parentes com laço sanguíneo do assassino morreriam. De dor. Até os suicidas preferem morrer de outra forma.


			— Então, mandaram-na para o Norte.


			— Para nunca mais voltar.


			Simon jogou a cabeça para trás, encostando-a na cama.


			— Quem lançou essa maldição?


			— Não sei.


			— Por que alguém faria isso?


			— Não sei.


			— Se a pessoa que lançou a maldição pertencia a um dos reinos, mataria a herdeira rival, certo?


			— Não sei.


			— Você tem outra resposta?


			Eu sorri para ele, zombeteira.


			— Não sei.


			Simon revirou os olhos.


			— Você não sabe de nada. — Ele pegou o travesseiro da cama e o arremessou contra a minha cabeça. Eu fiquei toda descabelada.


			— É por isso que eu sou a sua melhor amiga. — Eu agarrei o travesseiro. — Nós combinamos. — Eu o acertei de volta, dando início à nossa guerra. 


			Algumas horas depois, Simon pegou o álbum preenchido com várias pinturas de Gwenellis e perguntou se podia guardar uma em específico, a que admirou anteriormente, com prédios, estrelas e um caminho cheio de sonhos. Eu permiti que ele guardasse a pintura, que não passava de um retrato realista de uma rua qualquer em um pedaço de tecido.


			A partir de então, o Sul virou o nosso assunto preferido. Nós tomávamos cuidado para não chamar a atenção; parávamos de falar assim que chegávamos perto de Ceci, da minha mãe ou de qualquer pessoa que pudesse ter algum contato com Gwenellis. Eu alertei Katherine sobre o que eu tinha feito assim que tive a oportunidade. 


			Eu e Simon criamos até um covil para podermos conversar sem a preocupação de alguém estar ouvindo, uma “casa” que construímos sob o mausoléu da família Aubry, em um túnel que achamos embaixo do cemitério. Era um alçapão escondido sob um tapete. Simon o tinha descoberto quando foi visitar um parente no dia dos mortos.


			Ontem, foi o único dia desde a sua morte em que eu tive coragem de entrar no covil, um lugar pequeno e empoeirado, malcheiroso e estranhamente acolhedor. Ou, ao menos, costumava ser assim antes de Simon morrer lá dentro, envenenado pela minha mãe.


			— Por que você insiste com esse negócio de chá? — eu perguntei, sentada em frente à mesinha que havíamos achado jogada perto de uma lata de lixo. Eu encarava a xícara de porcelana roubada da mãe de Simon. Ela tinha letras azuis feitas de canetinha com o nome “Hally”. — Eu nem gosto de chá.


			Simon levou a porcelana aos lábios, sorvendo um gole generoso da bebida.


			— Você sabia que a tradição do chá das cinco, bastante comum na Inglaterra, começou, na verdade, em Portugal?


			— São quatro da manhã — constatei entediada, mas Simon me ignorou.


			— Catarina de Bragança, nascida em Portugal, casou-se com Charles II, herdeiro do trono inglês, o que levou o chá à Inglaterra. A bebida, porém, só se popularizou entre os ingleses cerca de 180 anos depois, com a influência da duquesa de Bedford, que costumava tomar chá à tarde.


			Eu fingi um bocejo.


			— Acabou com a aula de história?


			— Não. Deixe eu terminar o meu raciocínio.


			— Deixo, Simon. Termine o seu raciocínio.


			— Se nós tivermos o costume do chá aqui, quando formos para o Sul, poderemos levá-lo para lá.


			Eu tive um sobressalto, me empertigando na cadeira. Eu era tão pequena e inocente que nem me dei conta de que os ingleses provavelmente já tinham levado o costume do chá para o Sul na época da queima às bruxas.


			— Como assim “quando formos para o Sul”?


			Ele bebeu mais um gole.


			— Quando formos para o Sul. Juntos — disse, com um sorriso sonhador se formando no seu rosto. Esse era um dos maiores defeitos de Simon. Ele sonhava demais.


			Eu o encarei por alguns segundos, o suficiente para ver a felicidade no seu rosto, os seus olhinhos brilhando, as suas mãos brincando com o bule de chá. Qual seria o grande problema, afinal, se fôssemos para o Sul juntos? Eu cresci no Norte, então, ninguém reconheceria o meu rosto, nem mesmo o rei. Eu não precisaria estudar mais nada, além de magia, não teria que me preocupar em chegar em casa e ver Tarsila e não teria que seguir Ceci para onde quer que fosse. Eu passaria o meu tempo com Simon, aprendendo mais e mais sobre o meu poder e fazendo o que tivesse vontade. Seria perfeito.


			Perfeito demais.


			Eu nem sei se Simon seria capaz de passar pela Barreira da Ilusão. Provavelmente, ele seria barrado, como qualquer outro sem poderes. Apesar disso, eu não falei nada a ele. Eu queria aproveitar o momento, viver a fantasia.


			— Eu não quero levar o costume do chá para o Sul — disse, afastando a minha xícara. — Talvez o costume do chocolate…


			— Chá! — respondeu Simon, veementemente. — Chá faz bem, chocolate engorda.


			— Chocolate faz uma pessoa feliz.


			— Chá… — Ele fitou os meus olhos por um momento, à procura de palavras. — É melhor — concluiu. — Você, ao menos, experimentou?


			— Não — respondi sinceramente. — Mas o meu critério é: se o cheiro é ruim, o gosto é ruim.


			— O cheiro não é ruim! — protestou, encarando o líquido amarelo para depois olhar para mim. — Prove! — ordenou.


			— Não.


			— Por favor.


			— Sem chance!


			— Por mim! — Ele abriu bem os olhinhos castanhos, que ficaram redondos demais.


			Eu soltei um suspiro.


			— Está bem! Um brinde?


			— Ao Sul! — Foi aí que o meu mundo parou, ao som do tilintar das xícaras, quando os meus lábios tocaram a porcelana fria e Simon me lançou um sorriso alegre. Ele ergueu a xícara e bebeu o último gole. O veneno já se espalhava pela sua corrente sanguínea. Talvez se espalhasse pela minha também, caso Simon não tivesse fraquejado e agarrado a mesa, cheio de tontura, fazendo com que eu voltasse a minha atenção para o seu rosto branco.


			— Simon, está tudo bem?


			Ele abaixou a cabeça e esfregou os olhos, em uma tentativa de mandar embora o que quer que o tivesse feito tão mal.


			— Estou bem — mentiu, mas eu não acreditei. Eu me levantei da cadeira e pus a mão na sua testa.


			— Hally, pare com isso. — Ele se desvencilhou de mim. — Eu estou bem.


			Eu ergui uma sobrancelha, desconfiada, mas me afastei um ou dois passos de onde estava.


			— Simon, eu sei que você não quer a minha ajuda, mas você deveria ver um médico ou…


			— Hally, eu estou bem. Sério! Eu não preciso… — Então, sem aviso algum, ele desabou no chão do túnel onde estávamos, desacordado.


			— Simon! — eu gritei, em pânico, temendo o que estava prestes a se tornar realidade. Eu me via em uma cena que nunca tinha esperado presenciar e não tinha a menor ideia do que fazer. Eu me senti totalmente impotente vendo-o lá, parado, sem que eu pudesse fazer nada a não ser me desesperar, gritar o seu nome e esperar que ele acordasse.


			E, por um momento, pareceu ter funcionado.


			Simon abriu os olhos devagar, com a íris marrom vidrada em um ponto fixo na parede do covil. Os seus cabelos estavam sujos de preto por causa da terra no chão. A sua pele tinha passado do pálido doentio para quase transparente, e as suas veias podiam ser vistas ao longe. Foi assustador.


			— Hally? — ele me chamou, confuso, franzindo as sobrancelhas diante do meu rosto preocupado.


			Eu suspirei alto, aliviada.


			— Você quase me matou de susto! Nós vamos ao hospital, e eu nunca mais, nunca mais, vou deixar você tomar chá! Onde está o seu casaco?


			— Em cima da cadeira — respondeu ele, fraco.


			Eu virei as costas para pegar o abrigo e ouvi o primeiro grito.


			— Simon! — Eu me joguei ao seu lado, encarando o seu rosto, que se contorcia em caretas de dor. Eu ainda posso escutá-lo em minha memória, berrando aterrorizado. E eu percebi, finalmente, o porquê de tamanha agonia quando vi o sangue que manchava a sua camisa branca. — Eu vou chamar ajuda — alertei, me colocando de pé, embora soubesse que eram quatro da manhã e que não havia ninguém acordado. Eu me xinguei mentalmente por tê-lo convencido a fugir de casa por uma noite. Mas eu acharia alguém para nos socorrer, bateria em cada porta que visse, gritaria o quanto fosse necessário até que salvassem o meu amigo. Então, eu senti a sua mão quente sobre o meu pulso, apertando-o com força excessiva.


			— Fica! — ele disse por entre os seus clamores. Eu me lembro de olhar para o alçapão e, depois, para o seu rosto pálido de dor e para a poça de sangue que se formava junto dele. Recordo-me das palavras que reverberavam na minha mente, verdadeiras e cruéis demais para uma criança.


			Ele vai morrer.


			Eu me sentei de qualquer jeito ao seu lado e tirei a sua camisa. Eu queria usá-la para estancar o sangramento. Como ele havia se cortado? Eu descobri assim que olhei para ele. Os cortes se formavam bem diante de mim, rasgando a sua pele lentamente e deixando o sangue derramar, ainda quente, sobre os machucados já abertos. Parecia que tinha alguém atravessando uma faca invisível pelo seu corpo, um torturador profissional fazendo o meu amigo sofrer.


			Eu dobrei a camisa para fazê-la ficar mais grossa, molhei-a com a água que Simon havia comprado antes de entrarmos — pois temia usar qualquer utensílio vindo de casa — e apliquei-a sobre as feridas da forma mais delicada que pude. Então, algo muito estranho aconteceu. A camisa rasgou no momento em que o grito mais alto escapou dos lábios de Simon. Eu afastei a mão com um reflexo, encarando a minha palma com descrença. Havia um corte fundo na minha pele, como se uma lâmina a tivesse perfurado. O meu sangue se misturou com o de Simon, e eu não pude evitar a pergunta:


			— O que raios tinha naquele chá?


			Quando voltei os meus olhos para Simon, não pude acreditar no que estava vendo. Os cortes tinham cessado. Simon já estava mais calmo, apesar da dor e da respiração acelerada. Eu encarava o seu abdome, confusa e assustada. As feridas formavam um desenho: uma caveira apoiada sobre uma ampulheta, representada pelo símbolo do infinito. Dentro dela, em vez de areia, caiam letras de um alfabeto diferente. O alfabeto que aprendi roubando os livros da minha mãe.


			O alfabeto usado em Gwenellis.


			Tarsila! Ela deu um jeito de pôr veneno na xícara de Simon! Ela sabia do covil! Ela sabia que eu tinha contado o segredo a ele... mas como? Eu não tinha tempo para descobrir; ao menos, não naquele momento, pois a voz de Simon me puxou de volta à realidade:


			— Hally! — Ele fitava a caveira de sangue entranhada na sua pele. Estava apavorado, frio e tremendo. Os seus olhos se encheram d’ água quando eu coloquei a sua cabeça delicadamente sobre o meu colo. Eu acariciava os seus cabelos com um cuidado especial, fingindo não o estar vendo chorar. Olhei mais uma vez para o seu abdome; os machucados ainda estavam abertos. Ele ia morrer de hemorragia.


			— Vamos ao hospital — eu disse.


			— Você nunca vai conseguir me carregar para o hospital, Hally.


			— É claro que vou — respondi, com lágrimas despontando dos meus olhos à medida que eu tentava levantá-lo e ouvia os seus gemidos. O mínimo movimento o fazia sofrer e sangrar mais e mais. Então, parei de tentar.


			Simon me fitou.


			— Eu nunca te vi chorar, sabia? — A sua voz soava tranquila, apesar da dor. Eu podia ver as suas tentativas falhas de lutar contra a agonia quando franzia a testa ou piscava com força. Mas ele não reclamava; Simon não perderia o seu tempo reclamando de algo irreversível.


			— Eu não gosto que me vejam chorar. Me faz sentir fraca, mas quando uma lágrima cai…


			— Você não consegue fazer as outras pararem de cair.


			Antes, ele também estava chorando pelo terror de ver o seu próprio corpo marcado com uma caveira, mas, agora, as suas lágrimas paravam gradualmente.


			— Você acha que vai morrer? — perguntei, de forma quase inaudível.


			— Hally, se morrer fosse um verdadeiro problema, acho que já teriam voltado para nos avisar.


			— Isso não responde a minha pergunta.


			Simon se aquietou por um minuto.


			— Todo mundo morre — concluiu. E essas foram as suas últimas palavras.


			Não demorou muito para nós adormecermos ou, ao menos, para eu adormecer. Quando acordei, algumas horas depois, vi Simon deitado ao meu lado, com as vestes mais ensanguentadas do que antes e a cabeça tapada pelas mãos. Eu não estava pronta para o que estava prestes a descobrir, por mais que soubesse o que me esperava. 


			Simon Aubry estava morto. Por minha causa. Pela minha mãe. Ele nunca deveria ter me conhecido.


			Assim que vi que Simon morreu, fui para casa. Eu não suportava a ideia de ter o seu corpo perto de mim.


			Quando desci as escadas do metrô, o céu continuava escuro. Ao chegar na rua de casa, porém, consegui distinguir um ponto de luz ao longe: a casa dos Aubry, em chamas. Foi assim que Tarsila encobriu o assassinato. Ela levou os pais dele junto.


			Eu nunca senti tanta dor como naquele dia. Eu posso ver o meu próprio sangue escorrer, a minha pele ficar roxa ou queimada, mas nada se compara à dor de perder o meu melhor amigo. 


			Katherine devia saber disso.


			Eu saio do carro. Estou correndo, enlouquecida para chegar ao sepulcro e sentir o mesmo que senti ontem, quando abri a portinhola de madeira do alçapão. A melhor sensação do mundo.


			Quando os meus pés ressonam no chão de pedra, ele aparece atrás do túmulo. O sorriso no seu rosto aumenta quando encontra os meus olhos. Espero que a minha emoção ao vê-lo jamais mude.


			— Saudades, Grande Halley?


			Contorno o túmulo, olhando-o de baixo.


			— Não seja convencido, Pequeno Simon.


			Geórgia


			Eu nunca acreditei em nenhuma das histórias que me eram contadas quando eu era pequena. Papai Noel, Coelho da Páscoa, Fada do Dente. Sempre me pareceram contos bestas e incoerentes, feitos para crianças tolas que não conseguem enxergar a realidade dos fatos. Mesmo assim, eu queria acreditar; eu queria esperar pelo Papai Noel durante a noite e espreitar pelas paredes da casa com a esperança de vislumbrar um pouco da sua barba branca, assim como faziam as minhas amigas do orfanato. Elas eram normais. Mas, se tem algo que eu aprendi com os meus poucos 15 anos de vida, é que eu não sou uma garota normal. E Cecília Lillis e Katherine Smith também não são.


			— ... então, quando eu estava argumentando que deveríamos te contar o segredo, ouvimos um barulho e…


			— E era a herdeira do Reino de Gwenellis, pronta para me matar. — Cecília puxou a tampa da caneta com um estalo. — Agora, podemos estudar?


			Era o meu terceiro dia explorando a Bibliothèque de l’Arsenal. Eu sou uma rata de biblioteca e estava procurando uma boa história para ler quando escutei as duas estudantes conversando. Fiquei intrigada e me escondi perto de uma prateleira, fingindo olhar os livros para que pudesse ouvi-las falar.


			A menina de cabelos castanho-escuros — que, depois, eu descobri que se chamava Katherine — entreabriu a boca, e os seus olhos verdes se tornaram duas fendas raivosas. 


			— Ceci, por que não acredita…?


			— Você tem provas? — a outra a interrompeu.


			— Bem, não…


			— Tem certeza, Katherine? Não lança raios com as mãos, ou coisa parecida? Chama a Halley, talvez ela consiga.


			Katherine estava impaciente.


			— Talvez você mesma consiga, nunca se sabe. — Esse era o seu último argumento: tentar Ceci a descobrir o prazer de ter poderes. Cecília ergueu os seus olhos castanhos, inteligentes e implacáveis. Katherine retribuiu o olhar. Parecia um jogo de quem encarava mais; qual delas cederia? Se essa história toda de Sul fosse verdade, deveria ser a Katherine. Seria a sua chance de deixar Ceci esquecer o que lhe havia revelado e seguir a sua vida com segurança, mas dava para sentir que a garota estava determinada a fazer o certo. — Cecília....


			— Não! — bradou Ceci. A sua fúria era palpável. Ela olhou para os lados, arrependida do seu grito. As poucas pessoas na biblioteca se voltaram para ela, que abaixou a voz para continuar. — É óbvio que você inventou esta história toda para não me contar o verdadeiro segredo que você e Halley escondem de mim. 


			— Você ouviu a nossa conversa! — retrucou Katherine, mordaz. — Nós falamos sobre o Sul…


			— Deve ser um código!


			Katherine cerrou os punhos, exasperada. No estado em que se encontrava, qualquer um teria se afastado, mas Cecília se manteve firme no lugar.


			— De onde nós arranjaríamos tempo para montar um código? Estamos sempre com você. 


			— Aparentemente, porque vocês são obrigadas. Não é isso que a sua história diz? Vocês não querem a minha companhia, mas precisam dela. A não ser que você esteja mentindo para mim porque me quer fora do nosso grupo. Então, Kat, qual é a opção correta? — Ela fitou a amiga, esperando uma resposta, mas Katherine não disse nada. — Ótimo! — murmurou, fechando o caderno com força e pegando a mochila para, em seguida, pisar duro em direção à porta.


			— Você nem acreditou na história! — Katherine disse, mas resolveu não a seguir.


			Vendo que Cecília tinha ido embora, levando consigo a hora da história, eu me pus de pé e dei as costas para a estante que fingia analisar, caminhando para longe. Foi quando os meus olhos encontraram algo perdido no chão, perto da porta de entrada: uma chave. Eu a peguei e analisei a sua pequena ponta de ferro; era do tipo de chave que abre armários escolares.


			— É da minha amiga — disse Katherine, surgindo atrás de mim sem qualquer aviso. — Ela deve ter deixado cair quando estava saindo.


			— Sua amiga? Não era bem o que parecia.


			— Você ouviu a nossa conversa?


			— Não — menti. — Mas vi os seus rostos de uma prateleira mais afastada.


			Ela assentiu.


			— Sou Katherine.


			Nós apertamos as mãos, e eu lhe entreguei a chave.


			— Geórgia.


			— Prazer.


			Nessa tarde, eu e Katherine nos tornamos amigas. No dia seguinte, ela me apresentou à Cecília e à Halley. As três não mencionaram a briga do dia anterior, apesar de obviamente estarem guardando rancor. Nós passamos a nos encontrar na biblioteca todos os dias depois da aula, e eu comecei a gostar muito delas.


			Katherine é sorridente e positiva; ela parece ser o oposto de Halley, que só abre um sorriso quando vê um livro de fantasia ou tem a chance de ser sarcástica. Ceci é mais tímida e volúvel: em dois dias, eu já a vi ficar muito feliz e muito brava. Eu tomo cuidado ao falar com ela, como se pudesse tirá-la do sério a qualquer instante. Eu notei que Halley não se preocupa com isso, o que gera várias pequenas discussões.


			Hoje é sexta. Halley e Katherine vão dormir na casa de Ceci. Elas me convidaram, e eu vou à festa do pijama assim que escolher um livro. Eu terminei Jogos Vorazes, da Suzanne Collins, ontem à noite e preciso de um novo romance para essa semana. Eu olho mais uma vez para o meu braço e sorrio: nele, está escrito o endereço da casa de Cecília, junto ao seu número de telefone. Elas são as minhas primeiras amigas desde a mudança. Eu sou de Argel, fui deixada em um orfanato lá e, recentemente, fui adotada por um casal francês. 


			Eu encontro um exemplar de Eu Sou Malala perdido entre os livros de Percy Jackson. Quando o estou levando de volta para a sua prateleira, algo cai de dentro dele: uma carta. Mais especificamente, uma carta para Geórgia Moore.


			Eu franzo as sobrancelhas. Quem deixaria algo assim para mim? Halley, Katherine e Ceci são as minhas únicas amigas, e eu vou encontrá-las hoje mesmo; elas não teriam motivos para me escrever uma carta. Mas quem mais poderia ser? Fora elas e os meus pais adotivos, ninguém me conhece nesta cidade.


			Cuidadosamente, eu tiro o selo do papel marrom. Parece chique demais para algo que os meus pais fariam. Então, eu desdobro o papel, passando os olhos de um lado para o outro da folha.


			Minha amada filha,


			Você não sabe quem eu sou, mas eu sei quem você é. Eu me lembro dos seus lindos cabelos pretos e cacheados, da sua pele negra, dos seus olhos tão belos quanto murion e tenho a sensação de que o meu sacrifício de a mandar embora foi um grande e terrível erro.


			 Sei que existem pessoas que dizem que são os seus pais e que você vive uma vida supostamente feliz, mas sinto em informá-la de que tudo isso não passa de uma farsa. Também entendo que o mínimo que posso te proporcionar é uma explicação e, mesmo que 15 anos atrasada, agora eu finalmente a darei.


			Bem, há muitos anos, antes da praga das fadas e da crise dos caldeirões venenosos, os feiticeiros passaram a ser caçados.


			A minha cabeça dá voltas enquanto eu leio as palavras escritas em tinta preta, porque sinto que estou sendo feita de idiota. Os nomes “Sul”, “Gwenellis” e “Barclay” se repetem várias vezes ao longo dos parágrafos, parecendo saltar das páginas direto para os meus olhos. Não é possível. A Halley deve estar me pregando uma peça, uma peça baixa; fingir que eu tenho uma mãe biológica, feiticeira e que me ama para, depois, jogar na minha cara que era tudo uma mentira seria o cúmulo da crueldade.


			O Lado Sul é um lugar que, um dia, foi o mais maravilhoso do mundo e, hoje, é dominado por pessoas burras e incompetentes (perdoe o palavreado). Era uma espécie de refúgio para todos aqueles com poderes, um local onde a magia, antes considerada criminosa, rolava solta, em um sinal de orgulho por termos um dom tão especial. O nosso povo finalmente estava livre.


			A minha mente retorna a dias atrás, e eu penso na conversa de Katherine e Cecília, em como Katherine queria que a amiga entendesse a gravidade do assunto. Ceci não acreditou. Eu não acreditei. Não tinha como acreditar.


			Arregalo os olhos no momento em que vejo certos versos. A famosa profecia. Fico me perguntando se Katherine e Halley a leram. Com certeza, sim... por que outro motivo elas estariam tão desesperadas?


			A guerra que abalou os reinos está longe do seu fim,


			O terror de cada governante está por vir.


			De ambos os lados, nascerão as herdeiras do final


			Protegidas pela Maldição do Ancestral.


			Os dias de tristeza para o Reino de Gwenellis parecerão ter encerrado, 


			Mas a resposta estará por anos escondida na guerra dos esquecidos,


			A escrita da verdade será a mensagem.


			E, do Lado Norte, aquelas que o rei mais teme que retornem


			Representarão o Azul e o Vermelho, em uma luta até a morte.


			Poético, penso, deixando uma risadinha nervosa pairar no silêncio da biblioteca. Chego aos últimos parágrafos.


			E agora, mais de uma década depois, você está lendo esta carta e, provavelmente, pensando que isto é uma brincadeira de mau gosto. Não é. Afinal, como poderiam prever que você abriria o livro “Eu Sou Malala” exatamente às 19 horas e 13 minutos e acharia a carta? 


			Eu olho para o relógio na parede. São 19h15.


			Eu tive a ajuda de uma velha amiga vidente para lhe enviar esta carta. Que outra pessoa que você conhece seria capaz de prever o futuro, Geórgia? E, diga-me, como posso saber que você cresceu em um orfanato de freiras em Argel? Imagino que você não tenha contado a ninguém onde foi criada, correto?


			Correto. Eu penso na construção de tijolos vermelhos desbotados, nas freiras gentis que me ajudavam a fazer o dever de casa e a amarrar os cadarços. Elas foram como mães para mim por muito tempo, até Roger e Charlotte me acolherem, diferentemente de quem escreveu a carta.


			Dito isso, sinto que devo te dar adeus. É um prazer dizer a verdade, por mais perigosa que ela seja.


			Com amor, 


			Isabella Pietra Moore.


			Os meus olhos se demoram no papel, presos naquele nome: Isabella Pietra Moore. Como Geórgia Pietra Moore. Os meus dedos acariciam as palavras gravadas no papel escuro e ficam manchados. Os dizeres da minha suposta mãe soam altos na minha cabeça, no som que eu inventei para a sua voz. As revelações da carta são demais para mim. Eu preciso falar com alguém que esteja tão confuso quanto eu. Eu preciso alertar Cecília. Eu pego o meu celular. Ela me atende no terceiro toque.


			— Ceci!


			— Oi! Você vai demorar para chegar?


			— Eu encontrei uma carta. Uma carta para mim, sobre nós. — Eu suspiro. — Sobre o Sul.


			— Como sabe sobre a história do…?


			— Eu ouvi a conversa que você teve com Katherine naquele dia. Mas não é esse o ponto. O ponto é que… ah, Ceci, eu acho que o Sul é real! — Eu penso em Argel. Ninguém além dos meus pais adotivos sabe que eu vim de lá, e eles não ouviram a história que Katherine contou a Ceci. A carta tem que ser verdadeira. 


			Cecília suspira.


			— Agora eu também vou ter que te convencer de que eu não sou a herdeira de um reino estúpido.


			— Eu vou levar a carta. Você precisa ler. 


			— Geórgia, não insista na mentira…


			— Do que vocês estão falando? — Eu ouço a voz de alguém chiar perto de Cecília.


			— Ceci, quem é? — pergunto.


			— Minha tia Chloe — ela responde. — Não é nada. Só a minha amiga dando uma de Katherine — completa, se dirigindo à tia.


			— Qual é o nome da sua amiga?


			— Eu vou até aí — interrompo, antes que Ceci possa dizer qualquer outra coisa. Chloe foi mencionada na carta, que era uma versão detalhada de tudo o que Katherine contou. Se ela ouviu a palavra “herdeira”, há uma boa chance de eu ter posto Ceci em perigo. Só espero que Cecília não tenha dito o meu nome. Eu nunca me senti tão poderosa e tão fraca ao mesmo tempo. — Fique perto da Katherine e da Halley.


			— Você está ficando louca! — ela diz.


			Eu desligo o celular.


			Estou ficando completamente maluca.


			Eu chamo o Uber, que demora para chegar, o que me deixa ainda mais apreensiva. O homem dentro do carro faz sinal para que eu entre, sorrindo de leve. Eu obedeço às pressas, me recosto no banco acolchoado e fecho os olhos. Eu preciso falar com Cecília, convencê-la da verdade.


			Eu abro os olhos bem a tempo de ver o outro carro avançando em nossa direção.


		




		

			Capítulo 2


			Cecília


			Katherine bate à porta pouco depois da ligação de Geórgia. Quando a atendo, vejo que flocos de neve salpicam o seu cabelo escuro e que ela está tremendo. Ela passa direto por mim e sobe as escadas em direção ao meu quarto, sem qualquer cumprimento. Eu não a repreendo, porque conheço Katherine bem o suficiente para saber que fica mal-humorada quando está com frio.


			— Halley vai se atrasar hoje — ela diz, fechando a porta atrás de nós. Ela se senta na cama ao lado da parede enquanto eu desvio da escrivaninha e procuro cobertores nos armários.


			— Eu pensei que seria você a se atrasar esta noite. — Eu entrego uma manta branca para Kat e pego o controle da TV antes de me deitar junto a ela.


			— Por quê?


			— Pensei que fosse demorar a sair de casa com essa neve. — Katherine levanta a cabeça e olha pela janela ao nosso lado, admirando as árvores e as calçadas brancas.


			Eu ligo a televisão e abro a Netflix. Passo um filme de ação para o lado, procurando uma comédia.


			— Hoje não foi tão difícil achar um estímulo para sair de casa — admite. — Os meus pais estavam tendo uma discussão. — Eu solto um “hum” pensativo, ainda encarando a televisão. Estranho, o senhor e a senhora Smith não costumam brigar. — Não sei o motivo. Eles ficaram nervosos depois que receberam uma ligação de uma mulher.


			— Tenho certeza de que está tudo bem, você vai ver. — Palavras tranquilizadoras que eu não acredito que são verdadeiras, mas fazem Katherine sorrir.


			— Obrigada.


			A porta se abre bruscamente, e Halley corre até nós. Ela se atira sobre os nossos pés e dá um “boa noite” animado; então, tira o sobretudo preto e o joga na cadeira em frente à escrivaninha. O sorriso no rosto dela não desaparece e começa a me assustar à medida que ela age, se acomodando entre nós na cama. Eu troco olhares com Katherine, que toma coragem para perguntar:


			— Você não está usando drogas, está?


			Halley revira os olhos e a sua carranca reaparece.


			— Calem a boca!


			Eu e Katherine rimos, e Halley arranca o controle da minha mão.


			— Ei!


			Ela clica na imagem de um garotinho vestindo amarelo em frente a um balão muito vermelho. Eu abraço o cobertor com um gemido, o que faz Halley protestar, dizendo que eu gosto do filme “It”.


			— Não gosto de assistir filmes de terror quando não tem mais ninguém em casa! — eu retruco. Katherine pergunta:


			— Onde está Chloe?


			— Ela saiu para fazer alguma coisa, provavelmente relacionada à padaria. — A minha tia Chloe é dona de uma padaria chamada La Douce du Matin, que está sempre cheia e me garante um café da manhã maravilhoso. 


			As duas respondem com um “ah” desanimado, os rostos voltando-se para a televisão. Eu solto poucos gritos até o fim do filme, sabendo quais são os momentos em que devo olhar para o chão ou para o teto. Quando aparece a cena em que o Pennywise surge de dentro de uma gravação, passo a refletir por que eu permiti que nós assistíssemos a um filme de terror em uma casa com três adolescentes fracas.


			Quando chegam os créditos, o meu celular toca, e eu levo um susto.


			— Ah não! — resmungo. 


			— É o telefone, não um assassino em série. — Halley pega o meu celular da escrivaninha e o joga para mim. — Relaxa.


			Eu atendo.


			— Alô, é a Senhorita Lillis? — pergunta a voz chiada de um homem.


			— Eu mesma, com quem falo? — Os olhos curiosos de Katherine e Halley se voltam para mim.


			— Sou Remy, enfermeiro do Centre Médical de Santé. — Remy explica que Geórgia sofreu um acidente de carro e diz que ela chamou por mim durante o sono, no hospital. Ele viu o meu nome e número de telefone escritos no seu braço e chegou à conclusão de que eu deveria ser avisada dos últimos acontecimentos. — Por um milagre, ela não teve nenhum ferimento grave, apenas alguns arranhões. A sua amiga é uma garota de sorte.


			— Posso falar com ela?


			— Não. Ela está descansando, mas, se quiser, pode visitá-la. Os pais dela ainda não chegaram.


			— Entendi. — Eu pego o meu casaco de cima da escrivaninha e começo a vesti-lo. Eu e Geórgia mal nos conhecemos, mas eu sinto que devo vê-la. Não posso deixá-la sozinha no hospital. — Obrigada, estou indo. — E desligo o telefone.


			— Nós vamos com você — diz Katherine, assim que explico o que houve. 


			Eu nego com a cabeça.


			— Não, fiquem. Só vou visitá-la porque ela queria me dizer alguma coisa. Além disso, queria me desculpar com ela.


			— Se desculpar?


			— Sim, disse a ela que a carta que ela mencionou no telefone era estúpida.


			Halley parece confusa.


			— Que carta?


			— Depois eu conto. Tenho que encontrá-la agora. — Halley assente.


			Katherine, no entanto, parece relutante. Ela diz que só vai me deixar sair se eu avisá-la no exato momento em que eu colocar os pés no hospital. Eu digo que Kat está sendo dramática, embora concorde em seguir as suas ordens. Murmuro um “adeus” rápido e desço a escada às pressas.


			Na metade do caminho para o andar de baixo, no entanto, sou obrigada a parar. Há quatro homens na minha sala, vestidos como se tivessem surgido de uma feira renascentista. Dois deles vão até a cozinha; os outros, com certeza, seguirão para as escadas. Não adianta subir ou correr, eu já estou no meio delas.


			— Com licença? — a minha voz parece ecoar pela casa. Foi proposital, pois quero que Katherine e Halley me ouçam, embora imagine que já estejam conversando novamente dentro do meu quarto, procurando mais um filme para assistir.


			Os homens que ficaram na sala olham para mim. O da direita é alto, exibe uma pança volumosa e a pele escura. O da esquerda é mais baixo, magro e jovem; ele tem dentes tortos e cabelos pretos oleosos.


			— Olá, garotinha — fala o mais velho, e um sorriso estranhamente gentil surge no seu rosto. — Você é a Cecília?


			O da esquerda dá uma cotovelada no homem, que reprime um urro de dor.


			— Não assuste a menina. — Ouço-o sussurrar. Então, ele torna a olhar para mim. — Só queríamos saber se é a dona desta casa.


			Aparentemente não precisam saber se eu sou a dona para ir entrando, não é?


			— Sim, sou eu. Por quê? Quem são vocês?


			— Somos… contratados de Chloe — afirma o mais magro. A sua voz é seca, desdenhosa. Eu percebo imediatamente que ele está mentindo.


			— Conheço todos os contratados de Chloe — retruco, controlando-me ao máximo para que a minha voz não soe trêmula. — E não me lembro de ter te visto alguma vez.


			Eu posso ver o peito do homem subindo e descendo, a sua mandíbula tensa, as suas mãos suando. Os meus olhos se transformam em duas fendas. Será possível que ele esteja com medo de mim? Eu desço um degrau, e ele dá um passo para trás; os seus olhos azuis parecem duas piscinas fundas e infinitas no seu rosto.


			— Você está bem, senhor...?


			— Costa — completa ele. — Olívio Costa. E este... — ele aponta para o colega mais velho. — É Carvalho.


			Eu assinto e desço até o pé da escada, ficando a poucos metros de distância de Costa. 


			— Acho melhor você tomar um ar, senhor Costa — digo. Eu tento soar menos como se estivesse sugerindo e mais como se estivesse ordenando. — Bem longe da minha casa. Pode levar Carvalho com você, e os seus outros dois amigos, também. — Eles prendem a respiração ao me ver falar, me encarando como se eu fosse algum tipo de monstro. — Agora.


			Os homens não se mexem, só ficam com os olhos arregalados, vidrados em mim, mas não se dignam a dizer uma palavra. Isso me assusta.


			— Não tem ninguém na cozinha. — Os dois outros intrusos saídos da feira renascentista aparecem na sala. Gêmeos idênticos. Com os mesmos cabelos castanho-escuros e a pele negra, os mesmos sorrisos brincalhões voltados para o pote de sorvete roubado.


			— Esta guloseima foi feita por Aigam! O Deus me uniu a ela, ao doce dos sonhos! — diz o gêmeo da esquerda, que cava no pote gelado de flocos com uma colher de sopa. — Vocês deveriam provar! Acho que é aquele gelo estranho que dão ao Príncipe Moor… — Ele ergue a cabeça e me vê. O seu sorriso treme no rosto, e ele arregala os olhos para mim. — Bom dia, moça! — Ele me lança um sorriso sagaz… bonito. — Alguém já disse que você é muito linda? O meu nome é Miles, e esse... — Ele meneia a cabeça para o gêmeo da direita. — É o meu irmãozinho, Samuel.


			— Temos a mesma idade — protesta Samuel. — Não sou seu irmãozinho!


			— Cala a boca, Sami.


			— Irmão, mesmo que ela fosse feia, não gostaria de você.


			Eu pisco e estranho quando sinto as minhas bochechas corarem. Eu deveria estar com medo, não me sentindo lisonjeada.


			— Chega! — digo. Os irmãos voltam os olhos para mim, com as bocas fechadas e os ouvidos atentos. — Quem são vocês? Por que estão na minha casa?


			Miles caminha na minha direção. Ele levanta a mão como se fosse tocar o meu cabelo, mas eu a detenho no caminho. Eu aperto o seu pulso com força, e a sua circulação sanguínea fica comprometida. Ainda assim, ele ri.


			— A minha amada é forte!


			— Eu não sou sua amada, seu imbecil!


			— Talvez seja — contrapõe Samuel. — O rei Henrique não acharia castigo melhor para vossa alteza do que fazê-la se casar com Miles. — Eu franzo a testa, ainda processando as palavras “vossa alteza”, enquanto Costa, Carvalho e, até mesmo, Miles ponderam a ideia.


			— Por que algum Henrique iria querer me castigar? — pergunto. Não consigo temer a nenhum deles, não mais. A cena de dois adolescentes usando roupas que parecem fantasias de príncipes da Disney com o meu pote de sorvete nas mãos depois de assaltar o meu freezer não pode ser levada a sério.


			— Não se faça de sonsa, Cecília! — exclama Costa, impaciente. Ele leva as mãos aos cabelos e coça o couro cabeludo, certamente matando alguns piolhos no processo. — Katherine e Elizabeth te contaram toda a verdade. É por isso que estamos aqui. Chloe descobriu e avisou ao Rei Henrique.


			É impressionante como essa história fica voltando para a minha vida.


			— Vocês são do.... Sul? — Eles fazem sinal de positivo com a cabeça, cheios de naturalidade. — Provem. — Eu sei que é estupidez da minha parte fazer homens loucos perderem tempo tentando me provar algo que não existe; eu sei que eu devia chamar a polícia e explicar a situação, mas algo neles, no seu estilo de vestir e na forma como acreditam fielmente no que dizem me deixa curiosa.


			Os olhos de Costa brilham, como se estivesse esperando por essas palavras desde que me viu na escada. Ele se aproxima quase correndo, mas não chega perto de mim, pois tropeça na perna de Miles, que derrama sorvete nas suas vestes.


			— Droga, Miles! — xinga Costa, esfregando a mão na roupa. Miles não aparenta estar arrependido, mas murmura um pedido de desculpas mesmo assim.


			Carvalho, então, toma o seu lugar. Ele toca a minha bochecha, o que me deixa um pouco nervosa.


			— Feche os olhos, princesa — pede ele. Eu hesito por um momento, mas acabo obedecendo, o que é uma péssima decisão.


			Algo gelado como neve corre sobre a minha pele, fazendo calafrios varrerem a minha coluna. Dura poucos segundos e, logo, não sinto nada, nem a mão de Carvalho na minha bochecha, nem os meus pés no chão. Nada. Eu abro os olhos, mas não estou mais na minha sala de estar. Está tudo escuro, o mundo se espalha negro à minha volta, como um breu sem fim. Eu começo a ficar nervosa. Quase posso ouvir as batidas do meu coração — o que significa que eu não estou morta, mas, então, onde eu estou?


			É a sua mente! A voz de Carvalho soa por todos os lados, como se caixas de som estivessem escondidas na escuridão. 


			Eu abro a boca para falar, mas, ao invés de a minha voz sair pelos meus lábios, ela reverbera à minha volta, exatamente como a de Carvalho: Como assim “a minha mente”?


			Como explicação, uma luz brilhante e branca surge, queimando os meus olhos. Eu pisco e, quando abro os olhos novamente, vejo o céu, a areia branca, o mar azul; eu ouço o som de pássaros voando, cantando. Eu reconheço o lugar sem muita dificuldade: é Cannes.


			A praia está quase vazia; as pessoas já estão indo embora, encarando os seus relógios e fazendo caretas apreensivas. Logo, só sobram três garotas deitadas na areia, com os olhos bem fechados, as mãos sobre os seus peitos e as cabeças muito longe. A do meio sou eu.


			O que é isso, Carvalho? A minha voz ecoa na praia, solitária naquela calmaria total. Eu não recebo resposta, porque o Carvalho sabe que eu não preciso de explicações; eu sei o que é isso: uma memória distante, esquecida há muito tempo.


			Eu sento próxima a mim mesma. A pequena Cecília descansa, parecendo quase tranquila. Os seus cabelos castanho-claros parecem loiros sob a luz do sol, exibindo um lindo brilho dourado. Ao seu lado, a pequena Katherine e a pequena Halley dormem, mais tranquilas do que nunca. Olho ao redor, à procura de Chloe; ela jamais me deixaria sozinha em uma praia, podendo ser levada por um estranho a qualquer instante. Minha tia, porém, não está por perto.


			A pequena Ceci abre os olhos; eles reluzem em uma cor de âmbar. Ela se volta para as amigas, acordando uma de cada vez.


			— O que foi? — pergunta Katherine, mal-humorada.


			— Acho que não foi uma boa ideia termos fugido. — A minha voz soa fina e embargada demais até para a criança de sete anos que eu era. O meu arrependimento é palpável.


			— Não seja estúpida, Ceci! — Halley ergue as costas para nos encarar; os seus cabelos curtos e castanhos voam em volta do seu rosto pálido. — Você ouviu Chloe e Tarsila: elas querem encontrar um jeito de te matar.


			O meu coração adolescente quase salta pela minha boca. Chloe não gostaria que nada de mau me acontecesse. 


			A voz de Costa soa à nossa volta, alta e clara: Não se faça de sonsa, Cecília! Katherine e Elizabeth contaram toda a verdade para você. É por isso que estamos aqui, Chloe descobriu e avisou ao Rei Henrique.


			Eu reviro os olhos, e a minha cabeça pende para frente, se apoiando nos meus joelhos dobrados. Eu estou dentro da minha própria mente! O Sul é real. Feiticeiros são reais. Isso tudo já é difícil de compreender e aceitar, mas saber que eu sou a herdeira de um reino há muito destruído e que as minhas amigas pagarão um preço alto por me revelar isso me faz sofrer imensamente. 


			Apesar de a dor quase desaparecer diante do meu ódio por Chloe. É por causa dela que as minhas amigas serão levadas; é por causa dela que aqueles homens estão de pé na minha sala de estar. Na nossa sala de estar.


			Eu venerei essa mulher como se ela fosse a minha mãe, eu cresci com ela, eu a amei.


			E olha o que ela fez comigo.


			— Só o que estou dizendo, Liza, é que não ouvimos toda a conversa. Talvez isso tudo seja um mal-entendido — diz a pequena Ceci, como se explicar qualquer coisa a Halley fosse exaustivo. Na época, o seu apelido era Liza, pois o seu verdadeiro nome é Elizabeth. Hoje, porém, chamá-la assim a deixa furiosa.


			— Você quer voltar e descobrir? — questiona Halley, em tom de desafio.


			— Talvez eu queira! — responde Ceci.


			— Ceci, a sua tia é um monstro! Ela quer matar você para voltar para… para o Norte... foi o que ela disse. Retornar à sua casa à procura de Chloe é suicídio.


			— A minha tia não é um monstro! — Cecília intervém, com o rosto vermelho de cólera. — E o que é suicídio?


			— Ela quer te matar! — diz Halley, ignorando a minha ingenuidade infantil.


			— Parem de berrar! — Katherine se levanta e se põe entre nós. — Nós não vamos voltar, Ceci. Nós não podemos voltar, não podemos correr o risco.


			— Era o que eu estava dizendo, mas ela não me ouve… — A pequena Ceci e a pequena Katherine voltam os rostos carrancudos para a pequena Halley, que se cala diante de tamanha desaprovação.


			Katherine volta a se concentrar em Cecília; o verde e o azul em seus olhos preocupados parecem se alternar sob os raios de sol.


			— Eu prefiro uma Cecília perdida na praia com as amigas a uma Cecília morta em um caixão. Por favor.


			Cecília assente. Uma lágrima escorre solitariamente pelo seu rosto branco. Ela ergue a cabeça para Katherine, um pedido silencioso que a amiga entende perfeitamente bem, jogando os braços ao seu redor e gentilmente acariciando os seus cabelos. 


			Uma luz aparece, forte como a anterior. Eu pisco e estou sozinha novamente, sentada em um chão que eu não sei se existe, abandonada na escuridão infinita.


			O que aconteceu? A minha voz soa alta à minha volta, exigente e impaciente. Quando eu, Halley e Katherine fugimos? Eu lembraria de ouvir uma conversa em que a minha tia diz que quer me matar.


			Um vento frio me lança para trás com uma força tremenda. Eu caio longe de onde estava e bato a cabeça com um baque surdo. Solto um grunhido de dor, e os meus olhos se abrem quando eu arfo. Fito o mármore cinza; o piso limpo e impecável. Há mesas ao meu redor, como as do nosso colégio em Paris. Eu agarro uma delas e me sento em uma das cadeiras. Dou uma boa olhada em volta; eu estou em uma escola.


			A porta se abre bruscamente, e três garotinhas caem dentro da sala. A pequena Ceci bate com a cabeça no chão, exatamente como eu acabei de bater. Katherine a ajuda a se levantar, perguntando sem parar se está tudo bem com ela. Halley se mete na frente das duas, ofegante e mais pálida do que o normal. Eu não me lembro de tê-la visto tão ansiosa em qualquer outro momento da minha vida.


			Tarsila entra na sala; o seu rosto enrugado está franzido em uma careta descontente.


			— Eu não posso acreditar que vocês vieram até Cannes! — grita ela; a sua voz, normalmente seca, soa esganiçada à medida que seu tom aumenta. — Por quê? Como? — Katherine abre a boca para responder, mas Halley vira o rosto para ela e passa uma mensagem silenciosa com o olhar: fique quieta! — Os seus pais não ensinaram vocês a responder? — As três se mantêm em silêncio, com os olhos arregalados e os corações pulsando rápido. Tarsila se volta para Halley. — Você vai me dizer exatamente o que aconteceu — ordena ela, dando um passo à frente. As meninas recuam. Halley fica quieta, com a boca bem fechada. — Elizabeth Jones, diga alguma coisa! — Mas ela não diz, deixando o silêncio pairar perigosamente na sala. — Elizabeth! — Os segundos passam pingando tensão; o ar na sala parece esquentar, e respirar se torna uma tarefa difícil. Quando Halley não responde, a sua mãe perde a cabeça. Tarsila solta um ganido enlouquecido que contém todo o seu descontentamento, agarrando a filha pelo braço e a arrastando até uma cadeira. — Me diga o que aconteceu — ordena ela novamente; a sua voz é um sussurro, embora soe como um grito aos meus ouvidos. Halley treme nos braços da mãe. — Agora!


			— Nós ouvimos a tia Chloe conversando com a senhora — grita a pequena Ceci, querendo desviar a atenção de Tarsila da filha. — Nós ouvimos que ela tinha brigado com a mãe de Katherine e que queria me matar para voltar ao Norte. — A minha voz parece fazer o tempo parar. Ninguém diz nada.


			Tarsila solta Halley, que volta a cabeça para o chão, envergonhada por termos visto a cena. Tarsila caminha na direção da pequena Ceci e de Katherine. Nós damos longos passos para trás, recuando até as nossas costas encontrarem a parede. Tarsila para.


			— Sentem-se.


			Nós a obedecemos de imediato, nos sentando uma de cada lado da Halley. As suas bochechas estão coradas, e Ceci fica olhando para ela de esguelha. Halley não aparenta estar tão assustada quanto envergonhada. Analisando a minha eu criança, diria que eu fiquei impressionada, me perguntando se isso era comum e por que Halley não nos teria contado.


			Eu me pergunto isso agora. Como eu nunca notei que Halley apanhava da mãe? Isso explica tudo! O fato de ela estar sempre na casa dos outros, de usar maquiagem excessivamente, de chamar a mãe pelo nome, de recuar de todas as perguntas sobre a sua vida em casa. Por que ela não me falou?


			Tarsila anda de mesa em mesa, avaliando os nossos rostos. Ela se demora no meu. A pequena Ceci recua quando a mulher para à sua frente. O mundo desacelera enquanto eu assisto a mãe de Halley tocar o meu rosto, como se fosse alguma espécie de animal selvagem analisando a presa antes de devorá-la.


			Tarsila sorri e agarra o meu queixo. A eu de sete anos fica imóvel, encarando a mulher com a respiração ofegante.


			— Como pode uma garotinha tão assustada como você ser a herdeira de Barclay? O motivo de eu estar tão longe da minha terra? O motivo de eu estar presa no Norte? — Ela crava as unhas compridas no rosto de Ceci. A pequena solta um grunhido abafado, e as suas sobrancelhas quase se unem na testa. — Tão corajosa! — Tarsila ri. Eu quero sair! Eu cansei da minha mente! Quero chamar ajuda, mandar Tarsila presa. Mas tudo isso aconteceu há muito tempo. Eu resmungo quando percebo que a lembrança não acabou. O sorriso de Tarsila desaparece. — Você não vai se lembrar de ter vindo à Cannes, Cecília. Você passou esta semana de cama, doente. Chloe cuidou de você, e as suas amigas, Katherine e Elizabeth, foram te visitar. Você ama Chloe, me acha uma ótima pessoa e nunca ouviu nenhuma conversa nossa.


			Eu me aproximo de Cecília, que está vidrada nos olhos da mulher de voz bela e melodiosa. Hipnose. Tarsila me hipnotizou para eu me esquecer de quando fugimos para Cannes; ela manipulou os meus pensamentos. Porque, no Sul, as pessoas têm dons mágicos, e hipnose é o de Tarsila.


			Quantas coisas eu fiz e não me lembro de ter feito? Quantas vezes será que eu fui hipnotizada? Eu fui enganada a minha vida toda por aqueles em quem eu costumava confiar. As minhas duas grandes amigas arriscaram a pele por mim, para que eu soubesse da verdade e, agora, vão sofrer, porque eu não levei as suas palavras a sério e deixei que Chloe ouvisse a minha conversa com Geórgia. 


			Eu preciso chamar Halley e Katherine. Nós fugimos quando tínhamos sete anos; podemos fugir de novo aos 16. Mas, primeiro, eu tenho que escapar da minha prisão mental, embora não saiba como fazer isso.


			Carvalho! Carvalho, me deixe sair!


			Isso é estupidez, é claro que ele não vai me soltar. Eu imagino o que vão fazer com o meu corpo agora. Não pode ser bom. Eu tenho que escapar de alguma forma…


			A luz surge novamente, ainda quente, ainda branca. Mais uma lembrança, talvez? Quando eu abro os meus olhos dessa vez, estou na casa de Halley, de frente para mim mesma. Acho que tenho dez anos. Olhava fixamente para a parede. O que raios eu estava…


			Cecília! Cecília, acorda!


			— Vamos agora! — A luz e a escuridão entram em colapso, e eu me vejo finalmente de volta à sala. — Rápido, rápido! — Halley surge no meu campo de visão. Ela agarra o meu pulso, mas eu o puxo de volta, apreensiva. Carvalho sangra no chão, uma cadeira está quebrada ao seu lado. Eu imagino que Halley o tenha nocauteado com ela.


			Miles e Samuel estão congelando a minha casa. Neve jorra dos seus braços, serpenteando como cobras atrás de Katherine. Ela avança na nossa direção, mas não é rápida o suficiente. Enquanto Miles a distrai com uma enorme mão de neve, Samuel a agarra por trás. Eu só tenho tempo de vê-lo tirando os grilhões de uma bolsa velha antes que Halley me puxe para fora.


			Nós saímos, e o ar gelado da rua não nos causa arrepios devido a toda a adrenalina. Estamos correndo como a dupla desesperada que somos.


			— Aonde vamos?


			— Ao Cemitério Montmartre — responde Halley. — Precisamos ir ao mausoléu do Simon. Tem um alçapão sob um tapete lá! Nós devemos atravessá-lo e…


			— Paradas! — Costa surge no meio da rua, ostentando um sorriso torto e cruel. Eu olho para Halley como quem pede desculpas; eu me esqueci completamente de Costa e não pensei que ele teria um poder como teletransporte. — É o fim da linha, garotas!


			Halley solta um suspiro; as suas mãos apertam a roupa.


			— Só para mim — ela murmura.


			— Halley?


			— Cecília, corre.


			— O quê!?


			— Corre! — Ela se lança sobre Costa tão rápido que o homem não tem tempo nem de pensar. Ele cai no chão de paralelepípedos, derramando sangue na calçada.


			Eu não me demoro observando a cena. Viro de costas e corro, prometendo a mim mesma que eu vou voltar por Katherine e Halley. Eu vou salvar vocês.


		




		

			Capítulo 3


			Geórgia


			Eu estou acordada há horas, mas não me atrevo a abrir os olhos. Homens e mulheres estranhos entram e saem do quarto constantemente. Eles pensam que eu estou adormecida, o que quer dizer que eu pude ouvir todas as conversas, a maioria de pessoas comuns, que levam vidas banais e bastante sem graça. Sendo um hospital, eu esperava descobrir fofocas divertidas, talvez escândalos médicos e dramáticos como em Grey’s Anatomy — que eu assistia escondida das freiras —, mas acabei decepcionada.


			Pelo menos, eu tive tempo para pensar e chegar a algumas conclusões. Primeira: o Sul é real. Segunda: o acidente de carro foi programado. Por Chloe. Talvez seja o efeito das drogas, mas quando me encontrei jogada entre o carro e a rua, eu vi o motorista do táxi escondido na escuridão de um beco e posso jurar que ele se transformou em uma mulher. Ele ou ela saiu do carro antes de bater, e eu me lembro de ter lido que Chloe era feiticeira na carta da minha… mãe. Ela deve conseguir mudar a própria aparência. E, afinal, quem mais causaria isso? Eu sei que Ceci lhe contou o que estava falando comigo ao telefone.


			A porta range, e eu ponho os meus ouvidos para trabalhar.


			— Que ideia foi essa de carta? — A voz pertence a Charlotte, a minha mãe adotiva. — Revelar a Geórgia sobre Gwenellis e o Sul…


			— Nós nunca deveríamos ter saído de Argel — diz Roger, seu esposo, soando descepcionado.


			— Isabella insistiu — a mãe prossegue. — Eu sabia que ela tinha segundas intenções com toda aquela história de trazer Geórgia para França atrás de uma “vida melhor”.


			— Nós não tínhamos como saber que Cecília estava aqui. O rei não nos avisou.


			— É claro que não avisou! Henrique não sabe de praticamente nada do que acontece com essas garotas. Isabella planejou tudo! Ela sempre gostou das meninas. Foi por isso que não deixou que as matasse de fome! Mesmo assim, eu nunca pensei que ela provocaria a volta das herdeiras ao Sul!


			— Henrique já sabe do que houve? — pergunta Roger, como um bom marido faria.


			Charlotte fica feliz com o questionamento, como se tivesse recebido permissão para reclamar.


			— Cada detalhe! Cecília contou a Chloe que aquela menina, Katherine, lhe contou toda a história e que Geórgia estava confirmando a “mentira”. Chloe, por sua vez, relatou o que houve a Henrique, e não a Isabella, o que deixou a Rainha, pelo que eu soube, indignada! Eu recebi um cartomos dela dizendo para ficarmos próximos a Geórgia e tomarmos conta dela… tarde demais, não acha?


			Os dois riem, e eu me sinto ofendida. Claro que nunca se importaram comigo…


			— Tarsila não pode dar um jeito de apagar as memórias delas?


			— Não sabemos onde ela está.


			— Você leu a carta? — Roger soa de fato interessado dessa vez.


			— Li. Estava nas vestes de Geórgia.


			— O que fez com ela?


			— Queimei na lareira. — Eu deixo escapar um gemido. Espero que os dois não tenham escutado. Eu queria guardar a carta para mostrá-la à Cecília.


			Alguém se senta sobre a minha cama; eu acho que é Roger, pois a sua voz soa muito próxima quando ele diz:


			— Elinor deve ter ajudado Isabella. — Elinor? Eu tento me lembrar do que li na carta, do nome dessa tal Elinor, mas nada me vem à mente. Então, eu me recordo de que Isabella disse ter tido a assistência de uma vidente.


			— Eu odeio essa mulher. — Os passos apressados da minha mãe adotiva reverberam no quarto fechado. Ela anda de um lado para o outro, como costuma fazer quando está nervosa. — Elinor não tem a minha confiança, ela é muito esquisita, vivendo na mata com aquela, aquela…


			— Aquela vadia! — completa o meu pai, com nojo. — Não tem outra palavra para descrever aquelas duas. São vadias indecentes!


			Eu imagino Charlotte concordando com a cabeça.


			— Não sei como Henrique ainda ouve essa mulher.


			— Ele a ouve por causa da Isabella. A rainha cresceu com Elinor, elas são amigas.


			— Não importa! — Dá para perceber o ódio nas palavras de Charlotte. — Foi essa videntezinha rancorosa que criou a profecia! Eu não posso deixar de culpá-la pelo nascimento da herdeira.


			— Agora, no entanto, temos Elijah! — O tom de Roger é de zombaria, mas Charlotte não ri.


			— Elijah é um idiota! Mesmo cercado pelos melhores professores, mesmo a magia sendo o ar que o príncipe respira, ele ainda não consegue controlar o seu Dom. Não passa de um tolo!


			— É uma pena que pense assim. — Roger se levanta da cama. — Pois esse tolo será o nosso rei, um dia.


			— Com ele no poder, até Holt será capaz de invadir.


			Meu pai solta uma gargalhada estrondosa.


			— Por Aigam, virar um cidadão de Holt! Pode imaginar isso?


			— Imaginar o quê? — alguém pergunta. Roger e Charlotte se aquietam, nem eles nem eu percebemos a porta abrir. — Enfim, vocês são os pais de Geórgia Moore? Eu sou a sua enfermeira, Carolina. Gostaria de falar com os senhores.


			— É claro.


			Depois de ouvir a porta bater, espero alguns segundos para unir coragem e abrir os olhos. Eles estão desacostumados com a luz, que é forte e branca demais no quarto de hospital. Assim que o mundo entra em foco, eu resolvo que está na hora de me pôr de pé. Empurro as cobertas para longe, e a saudade do calor da cama me atinge de imediato; eu a ignoro e ajeito as minhas vestes de hospital. Olho para os lados, à procura das minhas roupas, e as encontro dobradas ao lado da bolsa da minha mãe adotiva. Aproveitando a oportunidade, roubo a carteira de Charlotte e me visto, escondendo a niqueleira preta dentro do bolso do meu casaco.


			Volto-me para a janela fechada à direita. A minha saída. Tiro o lençol e o cobertor da cama e os amarro fortemente um no outro; ato uma das suas pontas ao pé da cama e prendo a outra ponta na cintura. Então, subo no parapeito e cometo o erro de olhar para baixo. O meu coração ameaça sair pela boca.


			Eu estou no segundo andar, logo acima de alguns arbustos, na frente de um beco. Se eu chegar ao chão em segurança, posso pedir um táxi com o dinheiro da minha mãe e ir até a casa de Cecília ou algum hotel. Mas isso é tarefa para depois; eu preciso encarar o agora.


			— Eu tenho medo de altura — murmuro, segurando o lençol com tanta força que os nós dos meus dedos ficam brancos. Eu coloco os meus dois pés para fora, apoiando-os na parede exterior do prédio. A minha respiração acelera com o vento gélido que atinge as minhas costas, mas eu digo a mim mesma que eu preciso chegar ao chão, por isso, aperto a coberta com mais força e, com o corpo inclinado para trás, começo a descer, um passo de cada vez.


			Eu estou a menos de dois metros do chão, e a esperança de que vou conseguir surge no meu peito. Mas o cobertor acaba e eu fico pendurada do lado de fora. Eu apoio a minha cabeça na corda falsa; o meu coração está a mil. O que eu vou fazer agora?


			— Geórgia? — Droga! Olho para cima e encontro o rosto furioso de Charlotte. — Geórgia Pietra Moore, o que pensa que está fazendo? — A voz da minha mãe adotiva atrai a atenção da enfermeira e do Roger.


			— Eu… hum… — Eu volto os meus olhos para os arbustos, um metro abaixo. — Eu queria ver melhor as plantas! Admirar a paisagem!


			Charlotte quase espuma de tanta raiva. Eu não ficaria admirada caso ela soltasse o lençol do pé da cama para me ver cair nos arbustos.


			Cair nos arbustos. Eu pisco, pensando em um plano B daqueles que costumam matar as pessoas. Parece melhor do que ficar pendurada, esperando que alguém venha me buscar para me arrastar para uma consulta psiquiátrica.


			— Eu vou chamar outro enfermeiro para me ajudar a tirá-la de lá. — As palavras de Carolina tornam os meus pensamentos concretos. Eu tenho que sair daqui. Me desprendo do cobertor e caio por dois metros; a dor se espalha pelas minhas costas quando eu atinjo o chão. Se elas já não estavam arranhadas pelo acidente de carro, os galhos terminaram o trabalho.


			— Geórgia! — chama Charlotte da janela, mas eu não dou ouvidos a ela. Eu puxo a carteira do bolso e corro até achar um táxi.


			Quando chego à Bibliothèque de l’Arsenal, já são quase dez horas. Eu aperto as minhas mãos nos bolsos, sentindo frio debaixo do sobretudo. Usei o telefone público para tentar falar com Cecília, mas ela não me atendeu, e eu não tenho o número de Halley ou o de Katherine à mão. Pensei em ir para um hotel, mas teria que pagar pela estadia com o cartão de crédito, e Charlotte descobriria onde estou pela notificação do aplicativo do banco.


			A solução foi vir para cá. Eu não posso entrar, é claro, porque não tenho a chave, mas posso dormir perto da parede, do lado de fora. A ideia me arranca um resmungo. Eu já passei por maus bocados na vida, mas nunca tive que dormir na rua.


			Avisto um vaso de planta perto da porta da biblioteca e me sento escorada nele, me esforçando para manter os meus olhos abertos. Apesar de ter passado horas deitada na cama do hospital, estou exausta. O mundo parece ter virado de pernas para o ar; eu estou sem chão e, agora, sinto como se estivesse caindo, esperando para bater a cabeça bem no fundo do poço. Eu não fui adotada porque um casal me quis, mas porque a minha mãe biológica estava controlando a minha vida, mesmo sem querer me dar carinho ou cuidar de mim. Não, ela queria que eu encontrasse Cecília, que fizesse o meu trabalho como herdeira da profecia. Eu sou um peão no seu joguinho político.


			Eu sou a princesa de Gwenellis. Meu Deus! Eu sou a princesa de Gwenellis!


			— Geórgia! — Eu viro a cabeça para o lado e encontro Ceci. Ela corre até mim, parecendo aliviada por encontrar um rosto conhecido. — Eu fui ao hospital! Eu não cheguei a falar com os seus pais, mas uma enfermeira, a Carolina, me contou que você pulou da janela! Isso… isso foi genial! — Ela se apoia nos joelhos, ofegante. — Infelizmente, a sua genialidade tornou te encontrar uma tarefa muito mais difícil, principalmente porque eu deixei aquela droga de celular em casa. Mas eu sabia que você viria para cá uma hora ou outra, então fiquei esperando do outro lado da rua.


			Cecília se senta no chão à minha frente, e eu a vejo sorrir sob a luz dos postes da rua, embora não pareça estar de fato feliz.


			— O que aconteceu? — pergunto, percebendo seus olhos e nariz vermelhos. — Onde estão Katherine e Halley?


			Ceci desiste do falso sorriso.


			— Eu preciso da sua ajuda.


			Ela me conta toda a história, que homens apareceram na sua casa vestidos como personagens de um programa de TV, que um deles entrou na sua mente e a fez perder a noção do tempo, que Katherine foi levada pelos gêmeos, e Halley, por um homem chamado Costa. Ela se desculpa por não ter me dado ouvidos quanto a carta, mas no fundo do coração, sei que não é sua culpa.


			— Eu sinto muito — digo. — Se eu não tivesse te ligado, você não saberia sobre a carta e não teria contado para Chloe…


			— Eu teria contado o que sabia para ela em algum momento. — Ceci põe a mão no meu ombro. — Não é culpa sua. — Eu não discuto. Não porque ela esteja correta, mas porque nós precisamos nos apressar. Não podemos perder tempo com discussões bobas. — A Halley disse que tínhamos que ir ao mausoléu de Simon, no Cemitério Montmartre — fala Ceci.


			— Certo. Mas o que tem lá? E quem é Simon mesmo? — O nome soa familiar; acho que Katherine falou nele.


			— Simon era um amigo nosso, o mausoléu pertence à sua família. E o que tem lá… eu não tenho ideia, provavelmente outro segredo que guardaram de mim.


			Nós pegamos um táxi para o cemitério. Chegando lá, pulamos a grade, já que o local está fechado há horas. A serração fria e espessa torna os túmulos assustadores. É difícil vê-los de longe, de forma que estátuas e cruzes de pedra ou madeira acabam surgindo no meio do caminho, nos fazendo dar saltos para trás, com medo. O vento cortante balança os nossos cabelos e assobia nos nossos ouvidos, e é o único som que escutamos na noite silenciosa.


			Cecília não gosta nada disso.


			— Fala comigo — pede.


			— De que você quer falar?


			Ela fica quieta por alguns segundos, então diz:


			— Me conta da carta.


			Eu penso em tudo o que estava escrito naquele pedaço de papel velho, me lembrando da tinta preta e da letra miúda da minha suposta mãe, dos versos da profecia…


			— Isabella escreveu a carta. Ela sabia que eu ia encontrá-la porque Elinor, a sua amiga vidente, contou para ela.


			Cecília resmunga. Parece que estou tirando sarro dela, mas não estou, e é isso que mais a irrita.


			— Quem é Isabella? E por que ela iria querer que você soubesse sobre o Sul?


			Eu não hesito em responder. Quanto mais cedo ela souber, melhor.


			— Isabella Moore é a rainha do Reino de Gwenellis. E ela quer que eu saiba sobre o Sul porque eu sou Geórgia Moore, a filha dela.


			Cecília para de andar, e eu paro também. Os nossos olhares se encontram, comunicando-se em silêncio. Nós somos as herdeiras do final. Somos a ruína uma da outra. Eu desvio o olhar. Eu não consigo mais encará-la, sabendo que ela não vê mais uma amiga, mas uma assassina fria e certeira.


			Eu continuo a caminhar pela estradinha que Cecília indicou. O sepulcro desse tal de Simon surge diante de nós, belo e amedrontador. Eu subo os degraus de pedra, sentindo o meu coração pulsar rapidamente.


			A porta range quando entramos.


			— Eu não venho aqui há anos — diz Ceci, logo atrás de mim. Ela toca o túmulo da ponta, o menor deles. — Oi, Simon — ela murmura, acariciando a pedra. — Sentiu saudades?


			Ceci fica parada ali por alguns instantes, como se esperasse uma resposta. Eu desvio o olhar para o chão. Parece um momento muito íntimo, e eu não quero atrapalhar, embora esteja morrendo de curiosidade para saber a história de Simon.


			Nós ouvimos um barulho, e eu dou um salto. Ceci se agacha atrás do túmulo do meio e joga um pequeno tapete para trás.


			— O que você está fazendo? — eu pergunto, me aproximando dela. Eu vejo a porta do alçapão que estava escondida sob o tapete. Testo a tranca, e a portinhola abre.


			— Halley disse que devemos atravessar.


			Eu respiro fundo.


			— O que tem lá?


			Ceci expira com força.


			— Só tem um jeito de descobrir. — Ela olha para dentro, de onde uma luz amarelada brilha fracamente. — Você pode ir primeiro.


			Eu faço careta.


			— De jeito nenhum.


			Nós jogamos par ou ímpar para ver quem descerá. Eu perco.


			— Vai, vai logo. — Ela me dá um empurrãozinho de leve, e eu pulo para dentro. 


			Os meus pés doem quando batem no chão. Eu inspiro profundamente ao ver aquele lugar, impressionada. É como uma casa, uma casa minúscula e estranhamente aconchegante. Há uma pequena e enferrujada mesa à direita, cercada por dois banquinhos de madeira. À esquerda, há um sofá cheio de furos que eu não tenho ideia de como atravessou por uma entrada como aquela, além de um armarinho branco, que passaria despercebido por mim não fosse o garoto deitado em frente a ele, sobre um tapetezinho velho, fitando o teto do subterrâneo.


			Ele tem os cabelos cor de areia, contrastando com os olhos castanho-escuros que brilham à luz das velas espalhadas pelo cômodo. O seu corpo é comprido demais. Ele deve ter 1,80 m de altura e usa uma camisa de algodão solta, com amarras marrons no colarinho. Luvas de couro cobrem ambas as suas mãos, subindo até o fim dos seus antebraços.


			O menino abre um sorriso bonito. Ele se põe de pé com um pulo.


			— Halley — diz, animado. — Eu pensei que só viria amanhã. — Então, ele se depara comigo. O seu sorriso morre, e ele é tomado por tensão. — Cecília? — Eu viro a cabeça e vejo quem ele estava, de fato, encarando.


			Cecília dá um passo à frente; a sua incredulidade é palpável.


			— Simon? P-pensei que estivesse morto. — Ceci caminha na sua direção, mas, a cada passo que ela avança, Simon recua dois. Cecília para quando Simon encontra o sofá.


			— Eu morri — diz ele. Eu só posso ter ouvido errado.


			— Você morreu?


			— Então você voltou? — pergunta Ceci, esquecendo-se completamente da minha existência.


			Simon balança a cabeça.


			— Não… não exatamente. É como se eu não pudesse morrer. — Ele engole em seco. — O que está fazendo aqui? Não que eu não queira que você esteja aqui... eu quero. Eu pensei muito em você nos últimos cinco anos.


			Cecília sorri, e Simon parece notar que deixou escapar algo que não devia.


			— Mesmo? — pergunta Cecília.


			— Não — responde. — Sim! — corrige-se. Não posso deixar de pensar que ele é a personificação do caos. — Quero dizer, eu não pensava em você o tempo todo, só às vezes. — Simon se cala, e suas bochechas ficam vermelhas.


			— Tudo bem — ela responde. — Eu pensei em você também.


			O rosto de Simon se ilumina de felicidade..


			— Pensou?


			— Claro — responde Ceci. — Tem um mural com uma foto sua na escola, e eu sempre passo por ele quando vou para a aula.


			— Ah, é claro... — Simon tenta soar menos desapontado do que realmente está.


			— Enfim — eu digo, ansiosa para cortar a enrolação e ir direto ao ponto. — Halley disse a Ceci que deveríamos vir até aqui.


			— E por que ela não veio junto? Eu pensei que as meninas iam passar a noite na sua casa, Cecília.


			Ceci faz uma careta. Simon percebe o seu desconforto, e todo o seu jeito animado e envergonhado some.


			— Onde está a Hally?


			Cecília cruza os braços, triste por ser ela a ter que revelar a verdade ao amigo.


			— Elas me contaram sobre o Sul e, por isso, foram levadas para lá. Halley e eu estávamos fugindo, e ela disse que tínhamos que vir ao mausoléu, mas ela foi pega. Então, eu vim sozinha.


			— Ei! — eu reclamo, ofendida.


			— Eu vim com ela — corrige Ceci, apontando para mim com o indicador.


			Então, nós contamos tudo o que aconteceu a Simon, sem deixar passar nenhum detalhe. Simon assente enquanto ouve, e a sua cabeça quase solta fumaça. Tem um plano se formando lá dentro.


			— Eu vou ao Sul — anuncia ele. — Posso viajar por quase todos os lugares que emitem uma fonte frequente de poder, e o Sul está cheio deles. Eu dou um jeito de entrar nas prisões do castelo principal de Gwenellis. Elas provavelmente vão ser executadas pela manhã. Eu vou achá-las antes disso.


			— Eu vou com você — diz Cecília, chegando mais perto do garoto. Ele caminha para longe, fazendo a volta por trás do sofá.


			— Não mesmo! Você não vai a Gwenellis. — Do jeito que ele se enrolou com as palavras perto de Ceci antes, eu fico impressionada com o quão decisivo soa agora. Seu tom, porém, só deixa Cecília incomodada.


			— É claro que eu vou!


			— Você não pode pegar um avião! Teria que passar pela Barreira, onde trabalham os ilusores. Muita burocracia. Mesmo sendo feiticeira, eles não aceitam bem as pessoas desde o tratado de XIX.


			— Tratado de XIX?


			Simon suspira, impaciente.


			— Longa história. — Ele ergue os olhos de repente, analisando o rosto de Ceci com o máximo de concentração. — Te contaram tudo, então? Tudo, tudo?


			— Herdeira de Barclay, guerra com Gwenellis, tia mentirosa? Contaram tudo — responde ela. — Mesmo assim, Simon, você acabou de dizer que é capaz de viajar pelas fontes de magia. Não pode me levar junto?


			Eu pisco, ainda digerindo o aparente Dom que Simon tem. A essa altura, já deveria ter me acostumado a essas coisas estranhas, mas parte de mim continua incrédula. Simon fica um segundo em silêncio; então, olha para o chão.


			— Não, não posso.


			— Você é um péssimo mentiroso, Simon Aubry. Vai me levar!


			Simon agarra uma mochila velha que estava atrás do sofá.


			— Não vou mesmo.


			Ceci se aproxima dele; ela está a dois passos de distância. Ele tenta caminhar para trás, mas o sofá não o deixa se afastar.


			— O que eu preciso fazer para que aceite o meu pedido? — ela pergunta.


			— Ficar longe de mim — diz ele. Ela franze as sobrancelhas, estranhando o jeito esquisito de Simon. — Só… ficar longe.


			— O que você tem?


			Simon volta os olhos brilhantes para Cecília e, por um momento, parece que vai dizer a verdade, mas apenas coloca a mochila de pano nas costas e se afasta lentamente de onde Ceci está, como se ela fosse uma bomba prestes a explodir.


			— Eu só tenho que encontrar a Hally e a Katherine, está bem? Levar vocês seria muito perigoso.


			— Eu não me importo! — grita Cecília.


			— Eu me importo!


			— Simon, me ouça! Se quer nos proteger, qual é o sentido de nos deixar aqui? Você prefere que nós fiquemos, mesmo sabendo que ainda tem gente nos procurando?


			Simon franze a testa.


			— Gente?


			— Chloe.


			— A sua tia sempre teve cara de falsa.


			— Simon…


			— Está bem! Está bem! Eu levo vocês! — diz Simon, derrotado. Então, ele volta a atenção para mim. — Uma de cada vez.


			— Eu vou primeiro — anuncia Cecília, mas Simon está tentado a discutir.


			— Não. Primeiro a… a…


			— Geórgia — digo.


			— Primeiro, a Geórgia.


			— Eu não sou estúpida, Simon. Sei que vai levá-la e me deixar aqui.


			Ele põe a mão no peito e força os olhos em fendas.


			— Eu? Nunca!


			— Eu vou primeiro. — Cecília se aproxima de Simon. Ele se afasta. Logo começa um pega-pega ridículo em um cômodo minúsculo, já que ninguém está disposto a sair de dentro da pequena casa. A brincadeira só acaba quando Simon tropeça nos próprios pés e bate com a cabeça na quina do sofá. Todos ficamos em silêncio enquanto ele esfrega a própria testa, atordoado.


			— Deixa eu te ajudar — eu digo, chegando mais perto dele. Eu toco a sua testa e imediatamente me arrependo. A sua pele fica um tom de preto acinzentado, como se estivesse se decompondo, e Simon me empurra para trás com as suas luvas grossas. Eu caio de costas no chão, e os arranhões do acidente ardem. 


			— Simon? — chama Cecília, preocupada. Ele a ignora, esfregando a testa até que adquira a cor pálida habitual.


			Simon olha trôpego e diz:


			— Não toquem em mim.


			Nós balançamos a cabeça, concordando, quietas como os outros corpos no cemitério. O silêncio é incômodo, e a vergonha, perceptível. Simon claramente não queria que soubéssemos da sua… condição. Eu não devia tê-lo forçado a mostrá-la, mesmo que sem querer.


			— Como vai nos levar para o Sul? — pergunta Ceci, sentando-se no sofá velho. — Eu tenho que ir. Elas estão lá por minha causa.


			Simon ri, embora não pareça contente.


			— Eu não consigo dizer “não” para você — murmura.


			— O quê?


			— Nada — diz, mais alto dessa vez. — Eu te levarei comigo, mas tem que prometer que não vai ficar perambulando por Gwenellis sem mim.


			— Eu prometo.


			Eles ficam parados por alguns segundos, avaliando as suas respostas como se fossem se arrepender de tê-las dado. Ceci pisca, observando o chão. 


			Então, Simon se lembra do que tem de fazer.


			— Segure no meu braço — pede ele. — Eu tenho roupa de proteção por baixo da roupa. — Acrescenta ao perceber o olhar consternado de Ceci, puxando a camisa de linho para cima para que vejamos o grosso casaco de couro sobre a sua pele.


			É, ele parece seguro. Ceci assente. Ela pega no braço dele, e os dois somem em um estranho redemoinho. Logo, Simon está de volta. Ele sorri timidamente para mim.


			— Isso foi… uau! — eu digo. 


			Simon cora, orgulhoso.


			— Você é do Sul? — pergunta ele.


			Eu penso na carta da minha mãe, a rainha de Gwenellis.


			— Sou.


			— Ah, que bom! Halley me mataria se eu tivesse mostrado os meus poderes a uma indigna.


			— Uma o quê?


			— Pessoas sem poderes. Eu era um.


			Simon se aproxima de mim. Eu pego no seu braço, exatamente como Cecília fez.


			— Você devia falar para Ceci — digo, antes que ele se teletransporte comigo. — Que está apaixonado por ela.


			Simon solta uma gargalhada.


			— Eu não… não.


			Eu abro um sorriso divertido e me contenho para não sair pulando e cantando pela sala: “Simon ama Cecília, Simon ama Cecília”.


			Ele resmunga.


			— Sulenses! — e nós sumimos no seu redemoinho.


			Katherine


			Eu sonhei com como seria vir ao Sul por muitos anos. Imaginei mulheres desfilando com vestidos longos e esvoaçantes por ruas cobertas de árvores floridas. Eu pensei em castelos altos e imponentes, em como seria ir aos Templos de Aigam e aprender sobre a sua arquitetura e história, mas, principalmente, eu pensei no meu poder. Em presenciar aulas de magia e aperfeiçoar o meu Dom, apesar de eu nem mesmo saber qual é. Pelo menos, é no que eu prefiro acreditar.


			Enfim, eu nunca imaginei que chegaria ao Sul dessa forma: com as mãos presas por algemas e o braço direito bem seguro nas garras de um gêmeo babaca.


			O homem que se apresentou como Costa nos trouxe diretamente para as masmorras do castelo; nós nem tivemos a chance de ver as ruas de Gwenellis. Ele nos obrigou a beber um líquido que estava em um frasco, que chamou de poção antipoder. Para ser sincera, tinha gosto de suco de morango extra doce e não me pareceu nada mágico. 


			Mas eu não tive tempo para pensar nisso. Eu estava tentando me comunicar com Halley. Nunca a vi tão mal. Ela chegou à casa de Cecília com o queixo vermelho e as roupas rasgadas e manchadas de sangue. Agora, ela respira com dificuldade e, às vezes, o gêmeo que a guia tem que segurá-la para que ela não caia no chão.


			Costa e um outro homem, que chamaram de Carvalho, já foram embora, nos deixando sob os cuidados dos gêmeos.


			— Pelo menos, a sua amiga fugiu — diz o menino que me guia. Acho que eu ouvi o irmão o chamando de Samuel.


			Eu o lanço um olhar mortal por cima do meu ombro. Como ele ousa tentar ser gentil comigo agora?


			— Eu também teria fugido se você não tivesse me agarrado — digo baixinho, mas nunca ouvi a minha voz soar tão ameaçadora. A sua mão fica tensa no meu braço.


			— Eu estava seguindo ordens...


			— E é porque você está seguindo ordens que eu vou morrer.


			Nós paramos em frente à cela. Samuel me segura com uma mão e abre a porta com a outra. Eu ouço o som de outra chave balançando perto das minhas costas. Ele solta as algemas, e eu sinto uma pontada de esperança, como se pudesse fugir. Então, viro-me rapidamente para Samuel, deixando a impulsividade agir. Eu não penso quando dou um tapa no seu rosto e o empurro para trás, só ajo, em um pico de energia e coragem. 


			Infelizmente, não tenho tempo de correr. Samuel ergue os braços e uma longa serpente de neve surge das suas mãos. O meu coração dá um pulo, e eu começo a tremer. Eu me volto para Samuel, e os nossos olhos se encontram, verde e castanho; por um breve momento, a serpente diminui de tamanho, mas ela logo volta a emergir, mais forte e feroz do que antes.


			Contra a minha vontade, as lágrimas começam a cair. A serpente sibila próxima ao meu rosto, tentando me empurrar para dentro da cela. Mas eu não me mexo. Eu não vou entrar. A cobra fica parada, me encarando como se me conhecesse e me odiasse há anos. Mas é só isso: nada, senão um serzinho assustador. Muito assustador.


			— Vamos, Sami, é só uma garota! — diz o gêmeo de Samuel, que caminha para o lado do irmão com expressão desaprovação. Ele está sozinho, o que só pode significar que já pôs a Halley na cela. E eu não posso deixá-la sozinha. As minhas mãos encontram as barras de metal, e eu fecho a porta da minha prisão, contendo a mim mesma naquele espaço vazio e quente. O carcereiro da Halley começa a rir. — Acabou a coragem, garota?


			Eu cerro os punhos. As minhas lágrimas de tristeza se perdem entre as de ódio.


			— Cale a boca, Miles! — ordena Samuel. A cabeça da serpente se volta para o irmão, emitindo um rugido baixo e aterrorizante.


			Miles ergue o braço, e a serpente de Samuel é absorvida pela palma da sua mão esquerda. Os irmãos se encaram com raiva. Os dois têm o mesmo rosto e se vestem com roupas semelhantes, de forma que Samuel parece estar se olhando no espelho.


			— Oh, doce ingenuidade! — murmura Miles, se afastando para a saída do andar dos calabouços, abandonando Samuel comigo e com a Halley.


			Samuel se aproxima da cela, trancando a porta da prisão com um olhar de culpa.


			— Você é um assassino! — digo, quando ouço a fechadura fazer “clic”. A minha voz soa embargada pelo choro, mas eu não consigo conter as lágrimas. 


			Samuel torna a me fitar, e o seu queixo começa a tremer quando ele vê o meu rosto vermelho.


			— Só estou cumprindo ordens. — Ele tira a mão da fechadura e sai andando na mesma direção que o irmão.


			Eu viro de costas para a grade e encontro Halley sentada perto da parede oposta. Ela me observa com uma expressão ao mesmo tempo preocupada e desesperada, como se o fato de eu estar chorando a deixe mais desconfortável do que a própria cela.


			— Eu devo te reconfortar de alguma forma? — pergunta ela. 


			A resposta é a própria dúvida. Se fosse qualquer outra situação, Halley já estaria me abraçando, citando os pontos positivos da coisa. Mas não existem pontos positivos nisso tudo. Nós vamos morrer, e a culpa é minha.


			— Não. Não mereço conforto — digo, limpando o meu rosto molhado. — Eu sinto muito mesmo! Eu nunca devia ter contado a verdade à Cecília.


			Halley põe os cabelos atrás da orelha, olhando para as barras de ferro como se quisesse socá-las, mas até ela sabe que essa não seria uma boa ideia.


			— Não, não devia — ela diz, embora não pareça estar brava. — Assim como Samuel não deve nos deixar ir. Mas, se estivermos falando em moral, você fez o certo. Ela precisava saber.


			Halley força um sorriso doloroso na minha direção, sentando-se no chão de costas para mim. Ela deita a cabeça sobre o casaco, usando-o como se fosse um travesseiro.


			As suas palavras foram gentis, mas eu sei que foram ditas com o intuito de me animar, e não porque são verdade. Cecília está sendo procurada, e eu e Halley vamos morrer, tudo porque eu abri a droga da minha boca.


			Eu solto um suspiro demorado, secando o rosto com a mão. Eu cansei de chorar, não é assim que quero passar a minha última noite de vida. Tiro o meu casaco, jogando-o no chão. Está quente aqui, e começo a suar; é o completo oposto do inverno na França.


			Cogito conversar com a Halley, mas não quero acordá-la; então, fico sozinha, parada, à espera da morte. Invejo a capacidade da Halley de dormir em uma hora dessas. Eu imagino Cecília e o que ela está fazendo agora. Provavelmente, está falando com Geórgia, arranjando um jeito de viver sem nós e sem Chloe. Espero que consiga.


			Olho para os lados. Tem uma parede à minha direita, feita de pedras, inquebrável. A dez metros de onde a parede se estende, estou eu, apoiada nas grades da prisão. Deito-me sobre o meu casaco, como a Halley fez, e tento dormir, mas o sono não vem. A minha cabeça fica indo e vindo, entre imagens de carrascos e túmulos. Eu sempre temi os mortos mais do que tudo no mundo; corpos sem almas presos à terra depois de toda uma vida. Serei eu, amanhã, com a cabeça separada do corpo.


		




		

			Capítulo 4


			Cecília


			Teletransporte é muito mais assustador do que rápido. É o nada tomando conta do seu corpo, reduzindo-o à total inexistência, abandonando a sua consciência na escuridão. São dois segundos de desamparo e terror que parecem durar pela eternidade; mas passam, e logo você sente os seus pés no chão e o sol queimando a sua cabeça como prova de vida.


			Quando Simon surge perto de mim, eu ainda estou apoiada em uma parede de tijolos, tentando não vomitar. Eu olho para um ponto fixo na construção à frente; os meus ouvidos funcionam como um alerta das pessoas fora do beco onde estamos, vivendo as suas vidas normalmente no reino de Gwenellis.


			— Tudo bem? — pergunta Simon, se escorando na parede atrás de nós. Eu viro a cabeça vagarosamente para ele. Ele parece bem, calmo e controlado. Claro, Simon se teletransporta todos os dias. — As primeiras vezes normalmente são ruins, mas melhora com o tempo.


			Eu assinto, pondo as mãos na barriga. O meu estômago parece ter se revoltado contra mim.


			— Onde está Geórgia? — pergunto. Simon faz um gesto com a cabeça, apontando para os fundos do beco. Eu reparo no som antes de vê-la ajoelhada sobre uma lata de lixo, pondo toda e qualquer comida que comeu para fora. — Ah.


			— Vamos dar um tempo. Depois, eu levo vocês para a minha casa — diz Simon, e eu volto a minha atenção para ele.


			— Onde estamos?


			— Tellis. É uma das maiores cidades do reino, só perde para a capital.


			— Qual é a capital?


			— Noweys, fica mais ao norte.


			— É lá que estão Katherine e Halley?


			— Isso aí.


			— Como vamos tirá-las de lá?


			Simon respira fundo e, então, sorri, sem parecer muito entusiasmado.


			— Tenho algo em mente — responde. 


			Ele se aquieta, e eu me concentro no seu rosto. Ele está diferente, mas igual. Tem o mesmo nariz pontudo, olhos escuros, sorriso largo e cabelos loiros. Por outro lado, está mais cansado. Tem olheiras roxas e pequenas rugas na testa, além de uma feição mais velha do que deveria. Imagino que os últimos cinco anos tenham sido duros para ele, afinal, ele voltou dos mortos, queima ao toque de outros humanos. Simon, o que aconteceu com você?


			Geórgia surge do fim do beco, mais se arrastando para o nosso lado do que andando.


			— Como você se teletransporta todos os dias? — pergunta ela a Simon, fatigada. — Como não estão enjoados? Cecília?


			Eu respiro fundo. A náusea está diminuindo agora que sinto os meus sapatos contra o piso e as minhas mãos tocando a parede. Eu sorrio para Geórgia, tentando ignorar quem é para poder ser amigável.


			— Nós vamos para a casa de Simon, e você vai melhorar.


			Simon aponta para fora do beco, e nós saímos para a rua. Fico impressionada, porque parece que eu me teletransportei diretamente para um dos livros de fantasia da Halley: mulheres desfilam com vestidos coloridos; homens ostentam cintos que carregam espadas afiadas; cabelos e barbas são compridos, e botas de couro são moda; vitrines de lojas com caldeirões e poções estranhas se espalham pela rua, assim como de vestidos e tecidos; meninos pequenos brincam com espadas de madeira na rua, e garotinhas costuram com agulhas flutuantes.


			Telecinese.


			— Meu Deus! Isso é tão…


			— Incrível? — diz Simon. — É sim. Eu me impressionei quando cheguei também, mas a verdade é que telecinese é o poder mais comum em Gwenellis.


			Faço que sim com a cabeça, maravilhada demais para falar. As ruas são de paralelepípedo, e as construções são, na sua maioria, esplendorosas. Ganhar a guerra, com certeza, rendeu riquezas ao reino. Eu olho as placas que se espalham pela rua, cravadas em canteiros de terra com nomes e setinhas: Centro de Curandeiros, Escola…


			— Centro de Fiéis? — pergunto.


			— Onde se reúnem os fiéis ao Deus Aigam — responde Simon. — Ou seja, todos os moradores de Gwenellis. Tem um monte desses espalhados por aí. 


			— Mãe, mãe, elas pegaram o meu cabelo! — Eu me viro e encontro uma menininha loira usando um vestido roxo claro. Ela exibe uma careta enquanto fadas pequenas e magricelas puxam o seu cabelo com as suas mãozinhas minúsculas. 


			— Eu disse a você para não chegar perto do ninho, mas a senhorita não me escuta! — brada uma mulher mais velha, que imagino ser a mãe da criança. Ela tenta afastar as fadas com um livro.


			— Infestação de fadas — explica Simon, amargurado. — Elas são pragas por aqui. Odeio esses bichos!


			Eu ouço uma porta bater e imediatamente olho para o lado. De dentro de uma casa sai um grupo de crianças. Elas carregam caldeirões e seguem um homem de cabelos pretos e óculos finos. Ele tem um rosto sério e enrugado que deve pôr medo no coração de cada um dos seus alunos.


			— Isso é…?


			— Uma excursão de escola? Sim. — Simon abre um sorriso discreto e brincalhão. Ele se aproxima e sussura. — O que você acha que é o professor?


			— Um feiticeiro carrancudo e severo? — arrisco.


			— Um vampiro carrancudo e severo.


			Arregalo os olhos.


			— Um vampiro?


			— Sim, o nome dele é Monroe. Nós frequentamos a mesma taberna. Mas não pareça tão impressionada. Vampiros professores não são mais tão incomuns, não queremos ser preconceituosos.


			Geórgia, que até então se manteve quieta, pergunta:


			— Por que eles sofreriam preconceito?


			— Vampirismo é uma doença transmissível. Feiticeiros a pegam de outros vampiros e são condenados a uma vida de sangue, embora existam pessoas que nasçam com vampirismo por causa dos pais. Para os infectados, é bem mais difícil arranjar emprego.


			— Entendi — diz Geórgia, pensativa. — Imagino que as pessoas não se sintam confortáveis tendo sugadores de sangue ensinando crianças em escolas.


			— Que bom que está falando francês — responde Simon. — Os que são empregados bebem sangue de animais, mas há quem diga que, nos bares de vampiros, eles bebem uns dos outros. Também há aqueles que vivem com os necromancers e bebem de cadáveres, drenando o seu sangue e esperando até o dia seguinte, quando a sua refeição volta dos mortos e começa tudo de novo. Mas, claro, isso é boato.


			— Necromancers? — pergunta Geórgia.


			Simon fica sério.


			— Feiticeiros que revivem os mortos. Magia negra. Essas pessoas normalmente se reúnem em vilas longe das grandes cidades. Os que vivem aqui costumam apanhar quando são descobertos.


			Geórgia cobre a boca com a mão.


			— Que horror!


			Mas Simon não parece perturbado com o mal-estar dos feiticeiros de magia negra.


			— Eles são perigosos, mais do que o normal. — Simon aperta o passo. — É melhor assim.


			Eu e Geórgia trocamos olhares. Eu me pergunto se Simon chegou a conhecer algum feiticeiro de magia negra nos últimos cinco anos e como terá sido essa experiência, mas resolvo ficar quieta, pois não quero irritá-lo.


			Algumas mulheres nos lançam caretas maldosas enquanto andamos, desaprovando as minhas roupas e as de Geórgia. Quase me sinto mal por usar calças. Tento pensar em outra coisa.


			— E lobisomens? — pergunto. 


			Simon sorri.


			— Tanto que você ainda não sabe…


			Nós continuamos a nossa caminhada por mais uns cinco minutos, até chegarmos a uma cerca de madeira com meio metro de altura. Atrás dela, o mato se estende, verde e marrom. Simon pula a cerca em um movimento rápido. Eu e Geórgia o seguimos — Geórgia com mais dificuldade do que eu.


			— Por que não nos teletransportou direto para cá? — pergunta ela, com ar carrancudo. 


			Há uma pequena casinha de madeira alguns metros à nossa frente. Será aqui onde Simon morou por tantos anos?


			— Porque, a não ser que você seja dono do local ou tenha autorização da monarquia, é proibido teletransporte em área privada. Todo terreno é cercado por uma espécie de campo de força que impede que o poder de teleporters como eu funcione.


			— Você não tem autorização? — pergunta Geórgia.


			— Fiquei com preguiça de fazer. Muita burocracia! E o processo envolve sangue. — Simon estremece. — Eu gosto que o meu permaneça nas minhas veias.


			A pequena casa toma forma à minha frente. O telhado escuro tem buracos enormes por onde deve entrar bastante água em um dia de tempestade, e as telhas pintadas de marrom estão descascando. O resto da casa é todo feito de madeira, como as venezianas das janelas, a porta e as escadinhas que levam à entrada do local. Nós subimos, ouvindo os degraus rangerem a cada passo que damos.


			Algo me ocorre:


			— Mas, Simon, você deveria poder se teletransportar para cá. Não é o dono?


			— Não — responde uma voz ao longe. Eu giro nos calcanhares e vejo que, alguns metros à direita, está agachado um garoto sorridente. Ele afasta as mãos sujas de terra das belíssimas rosas vermelhas que formam um círculo no chão, a única parte bem cuidada do jardim. — Eu sou o dono.


			O garoto se aproxima de nós, subindo as escadas com os pés descalços e se dirigindo para o lado de Simon. Ele tem cabelos pretos e curtos. A sua pele é pálida, embora as suas maçãs do rosto, que são altas e bonitas, tenham um leve tom rosado. O seu maxilar é proeminente, e ele é poucos centímetros mais baixo do que Simon, talvez uns três ou quatro. As suas sobrancelhas são grossas e escuras. Abaixo delas, os seus olhos azuis esverdeados me lembram o mar de Cannes.


			— Simon não disse que teríamos visitas. — Ele ergue a mão direita. — Prazer, sou Alistor Felix.


			— Cecília Lillis. — Eu aperto a sua mão, e Alistor ergue uma sobrancelha. Eu esqueci que, agora, tenho um nome poderoso. Não que ele pareça intimidado com a minha presença, como Costa e Carvalho ficaram, bem pelo contrário; Alistor está surpreendentemente contente.


			— Cecília, é?


			— Cale a boca! — resmunga Simon.


			— Desculpe! — murmura com falsa preocupação. Então, volta-se para mim. — Nunca ouvi falar de você.


			— Alistor! — Simon trinca os dentes. 


			O sorriso do garoto não se abala com a repreensão. Os seus olhos encontram Geórgia.


			— E você, querida? Qual é o seu nome?


			— Geórgia Moore.


			A sagacidade de Alistor some subitamente; o seu rosto fica sério, e o ar à nossa volta parece pesar. Eu estava errada, não é o meu nome que tem poder aqui.


			— Moore? — pergunta ele. — Como Henrique e Isabella Moore? — Geórgia não responde, o que diz tudo. Alistor olha para Simon, à procura de explicações. — A herdeira de Gwennelis?


			Simon faz que sim.


			— Hally e Katherine foram levadas ao castelo de Noweys por contar a verdade à Cecília — explica ele. — Quero salvá-las, mas preciso formular um bom plano antes.


			— Nós precisamos formular um plano — corrijo. 


			Ele revira os olhos.


			— Tanto faz.


			— Não precisa pedir. Eu vou com você, maninho — fala Alistor, com a voz firme, se virando em direção ao muro e começando a andar. — Eu e Simon já voltamos, vamos apenas invadir um castelo. Saudades daquele lugar!


			— Alistor! — Eu e Simon chamamos em uníssono.


			Eu corro até ele.


			— Eu vou junto! — E agarro o seu braço.


			Alistor olha para Simon como quem pergunta: sério isso?


			— Precisamos de um plano! — insiste Simon. — Eu acho que já tenho um e preciso da sua ajuda para pô-lo em ação. Mas você tem que prestar atenção e não sair por aí fazendo o que lhe dá vontade.


			Alistor espera alguns segundos antes de assentir, decepcionado.


			— Tudo por você, irmãozinho. — Alistor sorri para mim, meneando a cabeça para a minha mão, que continua no seu braço. — Querida?


			Eu não obedeço ao seu pedido presunçoso. 


			— Ouçam bem, os dois! — Eu acho que soo irritada, porque Simon se vira para mim com nervosismo. — Não importa qual plano seja esse, não importa quão poderosos vocês pensem que são, eu vou entrar naquele castelo e vou salvar as minhas amigas. Não há nada que vocês possam dizer ou fazer para que eu mude de ideia, embora eu saiba que vocês não seriam tolos o suficiente para tentar.


			Eu empurro o braço de Alistor e afasto a mão, dando uma última olhada nos seus rostos impressionados antes de voltar para o lado de Geórgia. Eles me tiram do sério com esse jeitinho protetor. Eu sou mulher, não inválida. Posso me virar tão bem quanto ele.


			Alistor nos conduz ao centro da pequena casa. Tudo é feito de madeira, exceto as louças sujas na bancada atrás de uma mesa redonda. Alistor as esconde com um pano branco esfarrapado, e Simon se senta à mesa, carregando pergaminhos, pena e tinteiro que trouxe do quarto.


			— Podem se sentar… — diz, mas, quando ergue os olhos, já estamos todos sentados, observando-o com atenção. — Certo! — Ele pigarreia.


			Nós ouvimos a explicação do seu plano, acrescentamos eu e Geórgia às suas ideias, e tudo parece um pouco mais fácil, uma vez que não precisaremos visitar um bordel para contratar duas mulheres. Elas seriam pagas para fazer algo muito diferente do que estão acostumadas.


			— Nem o rei, nem a rainha podem ver vocês — fala Simon, apertando a pena como se isso o ajudasse a pensar. — Os cuidadores das duas no Norte podem ter tirado fotos suas e mostrado a eles. Não podemos arriscar.


			— Mas aqui não tem máquina fotográfica — diz Geórgia, e Alistor ri.


			— Tem no Museu Real.


			— Museu Real? — ela pergunta.


			— Henrique criou um museu secreto onde guarda artefatos roubados do Norte. Os ilusores vivem levando tralhas para lá.


			— Ilusores? — pergunto.


			Simon faz que sim.


			— Trabalhadores da Barreira da Ilusão.


			— Como sabe do museu? — pergunta Geórgia a Alistor, que encolhe os ombros de forma acanhada. Ela percebe o seu desconforto e muda o assunto. — Os meus pais adotivos e a Chloe ainda devem estar em Paris. Eles causaram o meu acidente, queriam me manter no hospital.


			— O que é um hospital? — questiona Alistor.


			Geórgia o ignora.


			— O caso é que eles não sabem que eu e Cecília saímos de Paris e, se desconfiam, devem acreditar que fugimos para algum outro país da Europa.


			— O que é a Europa? — pergunta Alistor, que, como os outros sulenses, não conhece nada além da Barreira da Ilusão. 


			Nós não o respondemos, tornando a olhar os rabiscos na mesa. O nosso plano.


			Todos nós damos e negamos ideias até estarmos de acordo em tudo. Duas horas se passam, e a parte teórica finalmente fica pronta. Falta a prática.


			— Me deem meia hora — pede Simon, saindo porta afora atrás dos materiais de que precisamos.


			Olho em volta, para Geórgia e Alistor. O silêncio é constrangedor. Eu não conheço a Geórgia muito bem, o que torna mais difícil conversar com ela do que com Katherine ou Halley.


			Ainda assim, eu tento puxar assunto:


			— Você tem ideia de qual é o seu poder? — Eu venho pensando muito nisso desde que Katherine me contou a história do Sul, por mais que não tenha acreditado nela no início.


			— Não — ela responde, direta.


			— Eu sei o meu — diz Alistor. — Me entregue as suas luvas, e eu faço uma demonstração.


			Eu entrego. Ele pega as luvas e as posiciona em cima da mesa; então, lança um olhar divertido para nós duas.


			— Vocês vão gostar disso. — As suas mãos tocam a lã azul, acariciando o material. Eu o imagino dizendo “abracadabra”. Alistor pisca e afasta os dedos do tecido. O seu sorriso aumenta ao ver o meu olhar estupefato diante do que ele acabou de fazer.


			As minhas luvas se mexem. Elas acenam para mim com o espaço para dedos, fazendo um som de lã arrastando em lã, e pulam no colo de Alistor. Ele ri, acariciando as minhas roupas como se fossem bichinhos de estimação.


			— Você dá vida a seres inanimados! — eu digo, perplexa.


			— Sou um animancer, tenho o poder da vida.


			— Como Deus? — pergunta Geórgia, com os olhos ainda vidrados nas luvas, que escalam o colete de Alistor.


			Ele franze as sobrancelhas.


			— Teria pena dos feiticeiros caso eu fosse Aigam.


			Geórgia olha para mim, e nós temos uma conversa silenciosa: “Devo mencionar a que deus estava me referindo?” Eu balanço a cabeça em negativa. A guerra entre Gwenellis e Barclay se deve à discussão de crenças. Eu não quero irritar um menino com o poder de transformar todos os objetos de uma cozinha em máquinas mortais.


			— Eu queria saber qual é o meu Dom — digo, mudando levemente o assunto. — Seria mais útil para me virar no castelo.


			— O seu poder já era para ter se mostrado há um tempo. Normalmente, a primeira aparição ocorre quando ainda somos crianças. — Alistor põe as luvas sobre a mesa. Elas correm na minha direção e pulam no meu colo. Eu rio. — Como vão? — pergunto, acariciando a lã azul.


			— Provavelmente, os seus poderes ainda não apareceram porque não havia verdadeira magia por perto. Poderes desencadeiam outros, os deixam mais fortes... ao menos antes de os feiticeiros aprenderem a dominá-los por completo — explica Alistor.


			— E o que acontece se os dominamos por completo? — pergunta Geórgia, se inclinando para frente sobre a mesa.


			— Podemos usá-los em qualquer lugar, embora seja muito mais fácil usar os poderes no Sul.


			— Achei que você não conhecia nada do Norte — digo, lembrando-me de como ele não sabia o que era um hospital ou a Europa.


			Alistor se recosta na cadeira, pensativo.


			— Eu sei o básico, o que nos falam nos Centros de Fiéis e na escola. No Norte, ficam os monstros inimigos de Aigam; eles caçam e matam feiticeiros. Se você for morto por uma das dez armas letais de Aigam, a sua alma é fadada a vagar pelo Norte junto aos humanos indignos, ou seja, sem magia.


			— Esses são os monstros — adivinha Geórgia. — Os indignos são os monstros.


			— Seríamos perseguidos por eles — completa Alistor. — Por isso, é proibido atravessar a Barreira para o Norte. Não que os sulenses queiram atravessá-la; nem as pessoas de Holt tentam isso.


			Eu tamborilo os dedos na mesa, imaginando as feiticeiras caminhando pelo Norte com os seus vestidos bufantes.


			— Vocês não poderiam atravessar a Barreira e fingir que são indignos? — pergunta Geórgia, pondo um cacho preto para trás da orelha.


			Alistor morde o lábio inferior.


			— Assim, não poderíamos usar a nossa magia.


			— Isso seria tão ruim assim? — pergunto.


			Ele solta um suspiro pesado; acho que já se fez essa pergunta antes.


			— Vocês não entendem porque não acharam o seu Dom, mas… a magia faz parte de um feiticeiro, como um braço ou uma perna. Perdê-la é o maior medo de pessoas como nós.


			Eu penso em Simon, no seu teletransporte, em como era um garoto comum e agora está morto, incapaz de encostar nos amigos sem a ajuda de uma luva de couro.


			— Não acho que Simon goste — digo.


			— O Simon não é um feiticeiro — explica Alistor. Eu noto que ele tenta ser cuidadoso, escolhendo as palavras a dedo. Simon é um assunto complicado para ele. Penso em como o chamou de “maninho”. Eles claramente não são irmãos, parecem o contrário um do outro, em aparência e personalidade, mas Simon mora aqui, o que quer dizer que Alistor o deixou ficar.


			— Então, o que ele é?


			— Simon não te contou?


			Eu balanço a cabeça em negativa.


			— Não, mas ele está no Sul, e está… vivo... e se teletransporta — digo, com os olhos voltados para a mesa, pensativos. — Eu preciso saber o que ele é.


			Alistor solta um suspiro; as luvas caminham com os seus dez dedos de volta para ele, como que para reconfortá-lo.


			— Simon é amaldiçoado. Quando eu o encontrei… bem… depois que ficamos amigos, nós fomos tentar descobrir o que tinha acontecido na biblioteca do castelo de Noweys.


			— Como entraram lá? — pergunta Geórgia.


			Alistor hesita, então acaba respondendo sinceramente:


			— O meu pai trabalhava no castelo. Enfim, nós achamos um livro antigo lá, um que o meu professor de poções comentou de passagem no sexto ano. Era sobre magia negra. Nós descobrimos do que se tratava, o que tinha acontecido a Simon e como poderia ser… curado.


			— Pode ser curado? — pergunto. 


			— A maldição é lançada por uma poção; só uma pessoa extremamente experiente no assunto seria capaz de criá-la. Se alguém bebe e é morta dentro das próximas 24 horas, ela é sentenciada à vida eterna, mas uma vida sem carinho. A vítima não pode tocar em outro ser humano vivo sem sentir a pele queimar e necrosar.


			— Mas tem uma cura! — insisto.


			Alistor fecha os punhos e os abre novamente, controlando a raiva. Eu passei tempo o suficiente da minha vida com Halley para saber que está na hora de controlar melhor o que eu digo. Alistor respira fundo; ele sabe que a minha intenção não é irritá-lo.


			— Tem uma cura — diz, sombrio. — Mas você não vai gostar nada dela.


			Simon abre a porta bruscamente, me dando um susto. Ele corre até o quarto no fim do corredor e reaparece na cozinha, jogando dois vestidos e dois uniformes na mesa.


			— Temos que nos vestir a caráter! — diz, apontando para as roupas. — O menor vestido é da Geórgia, e o outro é seu, Cecília.


			Alistor pega o tecido vermelho do uniforme de guarda, acariciando-o de leve. A feição de Simon se contorce em uma careta culpada, e ele coça a cabeça, parecendo arrependido. 


			— Tudo bem, cara? — pergunta.


			— Ótimo! — mente Alistor. — Onde conseguiu isso?


			— Peguei no baú. Espero que não se importe.


			— Não, não. — Alistor passa a mão pelos cabelos pretos. — Não tem problema.


			Eu e Geórgia trocamos olhares curiosos, mas não dizemos nada.


			— Onde podemos nos trocar?


			Simon nos conduz até o seu quarto e de Alistor, onde ele tinha entrado antes. Ele fecha a porta e some em direção ao centro da casa.


			O meu vestido não é nada muito especial, feito de cambraia e lã verde. Não é um bom material para uma tarde quente como a de hoje.


			— Vale a pena passar calor — diz Geórgia, ao meu lado, observando o seu reflexo com alegria. O seu vestido é rosa bebê com detalhes em branco no fim das mangas e no babado do peito. A sua saia termina nos tênis adidas que ela luta para esconder.


			Olho ao redor. O lugar é pequeno demais para os dois garotos; tem cerca de 15 metros quadrados e duas camas enfiadas no centro do cômodo; quase colada na janela à direita, fica uma mesinha e, ao seu lado, o espelho onde Geórgia se admira, perto de um baú preto. Os móveis ficam muito próximos, e nada está arrumado.


			Eu e Geórgia encontramos os meninos na sala, ambos vestindo uniformes vermelhos de estilo militar: calça cargo, cinto preto de couro e um casaco que os deve estar matando nessa temperatura. Saímos da casa. A minha ugg azul afunda na lama do quintal dos meninos, me distraindo do calor. Pular a cerca é muito mais difícil com o vestido, e eu creio que as outras atividades também serão, no entanto, ainda não estou pronta para abandoná-lo. Agora que faço parte da multidão, os olhares das mulheres nas ruas já estão bem longe de mim, ocupados demais com as crianças e com os seus pertences flutuantes.


			Nós chegamos ao beco em que eu, Simon e Geórgia estávamos antes e nos escondemos na escuridão, onde Simon repassa todo o plano conosco.


			— Sabemos o que fazer — resmunga Alistor. — A cada minuto, aquelas garotas correm mais perigo. Quer parar de pensar que tudo vai dar errado para podermos ir?


			Simon amarra a cara.


			— Certo.


			— Eu vou primeiro — anuncia Alistor, pegando no braço de Simon.


			— Tente não matar ninguém — diz Simon. — Nem intencional, nem acidentalmente.


			— Não prometo nada. — E os dois somem em um redemoinho negro e espesso. Simon reaparece alguns segundos depois.


			— Eu odeio isso — murmura Geórgia, antes de desaparecer com ele. Eles demoram mais dessa vez. 


			Acho que a herdeira de Gwenellis teve problemas com a aterrissagem. Ou o Simon me deixou para trás. Se for isso…


			— Desculpa a demora — diz ele, aparecendo repentinamente ao meu lado. — A Geórgia deu trabalho, mas Alistor está cuidando dela.


			— Pensei que ia me deixar aqui.


			Simon ergue uma sobrancelha, brincalhão.


			— Eu considerei a ideia, mas pensei que fosse me matar se…


			— Eu mataria.


			Simon sorri para mim.


			— Eu já morri. — Eu pego no seu braço e nós vamos ao encontro dos nossos dois amigos.


			Halley


			Eu sinto o chão frio da cela sob as minhas mãos com certo prazer. Não sei exatamente se é por causa do surpreendente calor do local ou se é porque ainda posso sentir alguma coisa. Pode ser a minha imaginação, mas sou capaz de ouvir o som dos passos lentos e arrastados da morte. Ela está perigosamente perto. Eu quase desejo que chegue logo; dessa forma, não tenho mais que aguentar a espera. Essa é, sem dúvida, a pior parte. Será que dói? E se eu tiver que sentir a dor da minha morte todos os dias pelo resto da eternidade? 


			Eu me viro no chão, de frente para a parede, e tento afastar esses pensamentos. Talvez eu ainda possa montar um plano, arquitetar uma fuga, mas eu nunca fui muito boa em estratégias, não conseguiria formular nada muito bom. Então, eu só suspiro e fito o teto cinza, sentindo o sono vir lentamente.


			Lembro-me dos filmes em que alguém morre e os seus olhos ficam abertos, encarando o nada. Os outros os fecham, fingindo que a pessoa só está adormecida. Talvez seja assim; talvez morrer signifique o sono eterno. Nesse caso, pode ser que, se eu me deixar apagar neste momento, nesta cela, a morte esteja perto o suficiente para me levar. Por isso, eu fecho os olhos e me aconchego sobre o casaco.


			Eu costumava pensar que existem dois tipos de pessoas: aquelas que acham que a vida é um presente e as que julgam ser um fardo demasiado pesado para carregar. Eu sempre acreditei que eu era do primeiro tipo. Mas, agora, trancada nesse calabouço, sentindo a dor de cada um dos meus machucados, eu me tornei a segunda.


			Me leva. São as únicas palavras que me vêm à mente. Por favor, me leva! Até que eu adormeço em meio ao meu pedido silencioso.


			Estou em um corredor estreito. Paredes de pedra se erguem ao meu redor, grossas contra o calor do lado de fora. Elas suportam tochas que brilham com o fogo, iluminando as belas tapeçarias penduradas no local. O chão de mármore quase não é visível por causa do tapete marrom e vermelho que preenche o piso.


			— Homens! — Uma voz feminina reclama. — Você acredita que continuam a torturar o pobre bicho? 


			Duas mulheres viram o corredor; as suas saias se arrastam pelo tapete ao se aproximarem. O meu coração bate cada vez mais rápido à medida que caminham pelo passadiço. Eu olho para os lados, mas não tem onde me esconder.


			Felizmente, isso não é necessário, já que as duas nem se prestam a olhar para mim, apenas continuam a sua conversa, como se eu fosse invisível. Mas como isso é possível? A minha roupa é, no mínimo, cinco séculos mais curta e chamativa, e eu estou coberta de hematomas… embora não sinta nenhum deles. 


			Eu estou sonhando?


			— Eles agem como se pudessem fazer tudo o que querem só porque são da realeza — diz a moça da direita. Ela tem longos cabelos negros, com cachos definidos e invejáveis. A sua pele é de um tom negro muito escuro, e os seus olhos são pretos como o breu da noite. O vestido verde a deixa mais bonita do que já é.


			— Eles podem fazer tudo o que querem porque são da realeza, Anna — rebate a outra, levando a mão até as suas ondas vermelhas e bem penteadas para coçar a cabeça. Ela abre um sorriso bonito e bem alinhado, com os olhos verdes concentrados na amiga. — São Elijah e meu irmão; ambos não sofrerão consequência alguma pelos seus atos, tu sabes disso.


			— Você sugere que não façamos nada? — A da direita para de andar.


			— Não fique brava, Anna, é só que…


			— É só que você concorda com as ações deles — acusa. Um silêncio constrangedor toma conta do corredor. — Não é, Ruby?


			Ruby suspira.


			— Ele é uma fera, um perigo para a sociedade. Você sabe que não deveríamos pensar nele agora, e, sim, em uma forma de…


			— A sociedade em si é o perigo — interrompe Anna, ignorando a outra garota. — Nós somos feiticeiras! Somos feras, assim como ele.


			— Não diga uma coisa dessas!


			— Digo e repito! O que aconteceu com aquela família…


			— Com aqueles monstros…


			— Não foi merecido, Ruby! — Anna fita a amiga com ódio extremo, sem entender como alguém pode ser tão cego quanto ao certo e ao errado.


			Ruby volta os olhos para o chão.


			— Vamos embora. Não quero levar mais uma bronca por falar alto no corredor.


			— Você nem soa como uma Amiens! — diz Anna, baixinho. Ela vira as costas para a ruiva, e as duas seguem caminho na direção contrária.


			Eu sigo Anna, andando para a esquerda ao seu lado. Eu noto a sua postura perfeita e maquiagem impecável. Ela tem um ar de pessoa centrada, calma, embora as suas mãos brinquem, aflitas, com a saia do vestido.


			— O que será que te aflige? — pergunto; soo tranquila, como se tivesse todo o tempo do mundo para descobrir a resposta. Então, o chão começa a tremer. E eu caio. Um, dois, três, sete andares. Eu sei que é um sonho, mas a sensação de queda é realista, assim como o enjoo que domina o meu estômago.


			Eu vou morrer. A morte me ouviu, ela vai me levar! Ou, ao menos, é o que eu penso antes de sentir o corpo desacelerar. Flutuo até chegar ao chão, e é só nesse momento que o meu coração volta a bater. Quando a sola das minhas botas toca a terra cuidadosamente, sinto o alívio inundar o meu corpo.


			Olho em volta. O local é completamente diferente do anterior. O corredor era iluminado e cheio de adornos; aqui, é escuro e vazio, apesar de as paredes também serem feitas de pedra. Primeiramente, penso estar de volta aos calabouços, porque imaginava que não existia lugar mais desconfortável em um castelo do que as prisões, mas aqui é diferente. Não tem barras de ferro, nem tochas nas paredes, nem guardas à vista. A única semelhança é que está calor. Muito calor.


			A única luz vem de uma entrada de pedra cinza; nada de portas ou trancas, só a passagem. Inspiro o ar pesado profundamente: tem cheiro de fumaça. Me repreendo por temer andar aqueles poucos metros até a entrada, afinal, é só um sonho. Então convenço a mim mesma de que não sou tão medrosa, caminhando todos os passos restantes até a passagem.


			Assim que atravesso a entrada, vejo dois meninos. Um tem cabelos brancos — não posso chamar aquilo de loiro, já que é tão claro quanto neve recém-caída. Ele é alto e forte. Está de costas para mim, mas sei que é mais velho do que eu. As suas mãos estão abertas, descansadas ao lado do corpo. Faíscas pulam dos seus dedos, subindo pelo seu braço. Ele está rindo para o amigo, que não é tão alto ou forte quanto ele; é baixo e muito magro, tem pele escura e cabelos pretos. Este não está sorrindo. 


			— Olá, monstro! Sentiu saudades? — brada o mais alto, com um grito controlado. Ele parece estar se divertindo.


			Me aproximo dos dois garotos, adentrando mais o lugar. O que é um grande erro. A coisa tem três metros e escamas grossas, duras e pretas como carvão. As suas asas enormes têm garras brancas na ponta, parecendo ossos afiados com esmero. E os seus olhos castanhos, brilhantes e redondos, são assustadores, embora demonstrem o próprio medo. Eu não posso acreditar.


			— É um dragão!


			O ar desaparece dos meus pulmões, e eu tenho que lembrar a mim mesma de que estou sonhando. Enquanto tento reaprender a respirar, percebo uma corrente no pescoço do dragão, impedindo-o de voar. Ele não pode atacar ninguém, porque é um prisioneiro, igual a mim.


			— Onde estão os seus modos? Não vai responder ao poderoso Lorde Amiens? — O mais pálido ri, e o dragão solta fumaça pelo nariz, o que me faz pensar que a fera também está irritada. — Acho que é melhor alguém te ensinar que, quando algo é perguntado, é educado responder.


			O autointitulado Lorde puxa um chicote de dentro da bota preta, erguendo-o no ar com um sorriso malicioso. O dragão tenta voar, mas as correntes resistem, mais fortes do que ele.


			— Com medo? — O animal cospe fogo; o garoto se joga para o lado com agilidade, como se fizesse isso todos os dias, e dá uma chicotada nas costas do dragão, que solta um gemido de dor tão alto que encobre o meu grito. Sangue escorre pelo breu das suas escamas. — O que acha disso?


			O amigo do torturador se aproxima dele, ficando nauseado ao ver o animal ensanguentado.


			— Eu não acho que isso seja uma boa ideia, Liam. — A voz dele é baixa, mas audível. 


			Liam se vira, com uma carranca.


			— Elijah Moore, futuro rei de Gwenellis, está com medo de um dragãozinho acorrentado?


			As minhas sobrancelhas se unem na testa. Pensei que quem governaria o reino depois da morte do rei seria a herdeira de Gwenellis. Então, lembro-me novamente de que estou sonhando e que é claro que quem governará na vida real será a herdeira.


			— Eu só não acho que seja correto atacá-lo — insiste Elijah. — Você mesmo disse que está acorrentado, indefeso. Não é uma luta justa.


			— Você quer soltá-lo? — pergunta Liam. O dragão ergue a cabeça, e as suas orelhas ficam em pé. — A chave está no molho de chaves no armário da entrada do calabouço. É a mais velha e enferrujada.


			— Isso é lenda. Aquela velharia é decoração.


			— Dizem que ele é lenda — diz Liam, apontando para o dragão. — Dizem que o andar onde estamos não existe.


			Elijah balança a cabeça, sem se deixar convencer.


			— Mesmo que seja verdade, nós nunca conseguiríamos pegá-la.


			— Bobagem! — Liam leva uma mão aos cabelos lisos. — Você é um Moore, não tem nada que não possa fazer neste castelo.


			Elijah fica apreensivo. 


			— Se o meu pai descobrir…


			— Henrique nunca vai saber — insiste o outro, calmamente. — Nós podemos fazer isso. — Ele põe a mão direita sobre o ombro do futuro rei e abre um sorriso carismático. Elijah tem um sobressalto e pula para trás.


			— Liam! — exclama. Liam ri, satisfeito. Faíscas roxas e brancas saltam das suas mãos. — Você sabe que não pode sair dando choques por aí! A sua eletricidade é perigosa.


			— Quando aprender a controlar as chamas, vai entender a satisfação de usar…


			— Os meus poderes para o mal? — completa Elijah.


			Liam não parece ofendido.


			— Não sei do que está falando. — Ele se vira para o dragão, que bate na parede ao recuar. — Nem ele. — Quando Liam toca a asa direita, todo o corpo do bicho treme em choque, desabando no chão com os olhos entreabertos. — Até logo, fera!


			Eu não vejo quando os dois deixam a sala. Me aproximo do animal, com os olhos vidrados no sangue que escorre pelo seu corpo preto. Sinto o vômito subir pela minha garganta, e a minha cabeça gira enquanto tento não passar mal dentro do meu próprio sonho. Deito no piso quente ao lado do dragão, respirando repetidamente de forma controlada e forçada até conseguir me acalmar.


			— Vagabundos! — digo ao animal, embora saiba que ele não me escuta. — Sinto muito. — O dragão faz um barulho esquisito e enfia a cabeça sob a asa esquerda. Eu fecho os olhos, desejando não os abrir nunca mais. Viro a cabeça levemente para o lado. — Aposto que quer morrer também — murmuro. As minhas mãos tocam o chão, e as minhas palmas ficam molhadas de vermelho. É só um sonho. — Não se preocupe, você vai ser salvo. Eu só preciso acordar. 


			Geórgia


			— Eu odeio teletransporte! — digo a lata de lixo em que estou debruçada.


			Suor molha o meu pescoço, quente como o ar que nos cerca. Parece que nos trancaram dentro de uma sauna. A dor no estômago não ajuda em nada no meu desconforto, já que o teletransporte parece ter picado os meus órgãos em pedacinhos e os unido novamente de forma malfeita. Não que eu tenha vomitado muito, porque não como há horas, coisa que pretendo evitar por mais algum tempo.


			Certa de que mais nada vai sair pela minha boca, me recosto na parede da loja de tecidos, piscando com força contra a luz ofuscante do sol. Alistor olha para mim como quem tenta reprimir o nojo, mas não disfarça direito.


			— Não se preocupe, o enjoo passa depois das primeiras viagens. Eu era assim também.


			— Como superou?


			— Você se acostuma depois de um tempo. — Alistor sorri, e o seu sorriso é daqueles que mexem com o coração de qualquer garota, confiante e tranquilizador, como se estivesse calmo, mas pronto para a ação. Felizmente, eu não curto homens. — O seu sotaque é lindo, sabia?


			— Que sotaque? — pergunto.


			Ele inclina a cabeça levemente para o lado.


			— Você não acha realmente que eu falo francês, não é? — É só quando Alistor diz isso que me dou conta de que não estou falando a minha língua. O dialeto utilizado aqui não é como os do Norte, longe disso. Tem um “r” pesado e “l” prolongado. Algo entre o francês e o alemão… ou não. É difícil identificar, uma vez que é muito diferente de tudo o que já ouvi. Curioso.


			Olho em volta na rua movimentada, para os letreiros das lojas e placas cravadas em canteiros. As letras não são as típicas ocidentais usadas por mim, Katherine, Cecília e Halley. São diferentes, como símbolos diversos desenhados com precisão. Ainda assim, por algum motivo, eu entendo cada palavra escrita e cada palavra que Alistor me diz. Mas como?


			— Olá, de novo. — Simon surge atrás de nós, e Ceci quase desaba ao meu lado, com as duas mãos posicionadas contra a barriga. 


			Ela fecha os olhos e respira profundamente, tão enjoada quanto eu estava. Ainda estou, na verdade, mas pelo menos consigo manter tudo o que restou de bile no lugar.


			Nós damos um minuto para a herdeira de Barclay se recuperar e seguimos rua acima, sendo liderados pelo todo inteligente Simon Aubry. Coloco a minha coragem à prova no momento em que percebo exatamente no que estou me metendo. Invasão a domicílio. Prefiro pensar em toda essa missão de salvamento como algo tão comum quanto um crime, não uma briga mágica. É curioso que me sinta tão amedrontada, porque adoro aventuras… em livros.


			A cidade de Noweys é muito parecida com Tellis, provavelmente porque as duas são metrópoles, cheia de altas construções, lojas e comerciantes que tentam levar todo o seu dinheiro. É bonita, com cafés à beira da calçada e crianças se divertindo com os amigos. Infelizmente, assim como em toda grande cidade, a miséria aparece escondida em cada beco. Homens e mulheres imploram por algumas moedas na calçada, e bebês choram com fome. As pessoas que passam as ignoram, como fazem todos os dias. Simon e Alistor, também. 


			O ser humano tem a tendência de fingir que a sociedade não tem problemas de exclusão e desprezo, porque, aparentemente, nem toda a magia do mundo é capaz de conceber a empatia, e é melhor ignorar um problema sem fácil solução.


			Passo por um homem velho, de barba branca e olhos negros vazios. Está jogado no meio-fio, com os olhos vidrados e a boca entreaberta, vestido de trapos. Ele ergue o rosto quando passamos. Para pedir dinheiro, penso, sentindo-me culpada por não ter nada para dar.


			Alistor, no entanto, tem algum dinheiro no bolso. Eu peço que ele dê um pouco do que tem, e Alistor assente, com mais pena de mim do que do homem com fome. Ele se afasta do grupo e caminha até o velho, entregando-lhe algumas moedas de prata. Por fim, fala algo para o homem, que assente e caminha para junto de algumas crianças de cabelo arruivado no fim de um beco.


			— Refugiados — explica Alistor, quando retorna ao grupo. — Eles vêm aos montes de Holt.


			Olho para o velho e para as crianças ao longe e percebo que eles não estão em um beco, mas na frente de uma construção comprida, com saída para a esquerda. Eu noto isso porque um grupo grande de pessoas aparece correndo dali quando uma mulher solta uma sacola de pano repleta de pãezinhos compridos no chão empoeirado. Acho que são baguetes.


			O grupo avança para cima da sacola, mas, infelizmente, nem todos são capazes de arranjar comida, e aqueles que chegaram atrasados ficam de mãos vazias.


			— Devem ter atravessado por d’Arc — diz Simon. — Uma cidade de Holt que faz fronteira com Gwenellis.


			Alistor solta um suspiro pesado e arrastado, esfregando a mão na testa.


			— Ainda é longe daqui. Eu me pergunto como chegaram na capital.


			— Andando — respondo, e a palavra soa alta demais. Os meus olhos ainda estão presos aos feiticeiros no fim da rua. A maioria deles já se dispersou, afastando-se com a comida e devorando-a com caras esfomeadas. Duas menininhas ficam para trás, sentadas no colo do velho que me chamou. Não sobrou nada para elas. Eu não suporto assistir a cena. — Temos que seguir — digo, e os meninos assentem.


			É difícil continuar andando sabendo o que estou deixando para trás. Eu já vi a miséria de perto, apesar de nunca ter sentido na pele. Mesmo assim, é perturbador. Prometo a mim mesma que, se um dia voltarmos a Noweys, vou convencer os dois garotos a pagarem um banquete para as duas ruivinhas de Holt.


			Os meus pensamentos continuam ocupados pelo olhar desolado das refugiadas enquanto atravessamos a praça comprida e arborizada a caminho do castelo. Quando chegamos ao pé da escada, porém, não tem como continuar presa à minha própria mente, pois palácios como esse se alimentam da admiração de pessoas céticas como eu, e eu sou provedora de uma refeição completa.


			É uma construção alta e forte como uma fortaleza, de pé sobre uma escada de mil degraus em uma colina verde e cheia de flores. A entrada é uma porta grossa e pesada, vigiada por guardas que parecem pequenos em comparação àquele enorme e imponente castelo. São diversas torres, algumas que surgem à distância; tantas que é difícil contar, principalmente com a luminosidade do Sol, que machuca os meus olhos enquanto encaro, pasma, aquele lugar que, um dia, foi a minha casa.


			— Pronta? — Cecília olha para mim, com o rosto cheio de um pavor muito novo para nós duas. Eu sinto que faço a mesma careta apreensiva.


			— Pronta — respondo, certa de que estou mentindo, e começo a subir a escadaria. 


			Os meus pés preguiçosos reclamam depois do vigésimo degrau, mas eu persisto, assim como os outros, e nós chegamos ao topo da colina, pisando na pedra cinza com o peito alternando entre respirações calmas de alívio e rápidas de pânico.


			Eu apoio as mãos sobre os meus joelhos e inspiro o ar com tanta força que os meus pulmões ardem. Aos poucos, o meu fôlego volta ao estado nervoso, agora habitual, e eu ergo a cabeça, vasculhando a área com os olhos. O castelo é mais assustador de perto, ou talvez o medo se dê ao olhar aquilino do guarda que vigia a porta. São dois, mas um está muito bêbado para notar a nossa presença. Sinto o cheiro de álcool daqui.


			Simon e Alistor se põem a postos, um de cada lado meu e de Cecília, e erguem o queixo, tentando exalar o mesmo ar superior do nosso adversário.


			— Quem são elas? — pergunta o guarda.


			— São as primas da Lady Margery — responde Simon, com firmeza. 


			Ele faz sinal para que nós subamos a escada que contorna a entrada do castelo, ficando cara a cara com o homem; este se volta para mim e para Ceci, nos analisando da cabeça aos pés. Os seus olhos verdes brilham, desconfiados, sob a luz do sol.


			— Não disseram que as primas da Lady viriam visitá-la. 


			— Elas vieram de última hora, estavam preocupadas com a prima. Você sabe sobre…


			— É claro que sei. Todos sabem! — O homem o encara com desaprovação, como se falar sobre a Lady fosse um insulto.


			Simon havia nos explicado que Felícia Margery é a sobrinha de um governante de um reino distante, não de Holt, mas de algum lugar mais além. Os reinos que participaram da famosa guerra em que eu e Cecília fomos concebidas não são — ou eram, no caso, de Barclay — os únicos que existem no Sul. Eles ficam somente na mesma área — Gwenellis e Holt, próximos um do outro —, mas existem vários outros reinos ao longe. Lady Margery é de um deles, chamado Hipátia, e foi mandada por seu tio ao reino de Henrique à procura de um curandeiro capaz de curar a doença que a está matando.


			Simon também nos contou que há boatos de que Henrique passou as últimas três semanas enlouquecido, porque a Lady não melhorava, e o rei estava com medo de ficar em maus lençóis com o reino de Margery caso ela morresse, já que Hipátia é o seu aliado econômico mais forte.


			— Então entende que elas queiram ver a Lady Margery antes que seja tarde demais — insiste Simon.


			— As duas têm autorização por escrito do rei ou da rainha?


			— Não por escrito, foi tudo de última hora, não tiveram tempo de falar com o rei.


			O homem revira os olhos com impaciência, como se quisesse estar em qualquer lugar, menos ali.


			— O senhor, sendo um guarda, conhece as regras. Se não tiverem a autorização por escrito, não podem entrar.


			Simon lança um olhar ansioso para Alistor, que ergue as sobrancelhas com igual preocupação. Notando o fracasso dos meninos, Cecília dá um passo à frente.


			— Eu sou a herdeira de Hipátia, a prima de Lady Margery — diz, com ar autoritário. — Eu vim de muito longe para encontrar Felícia, e exijo ver a minha prima. Caso contrário, irei para casa agora mesmo e direi ao meu pai como fui maltratada aqui. Veremos quão bem Gwenellis se sai em uma guerra contra o seu principal aliado econômico.


			Eu engulo em seco, nervosa. Era para dizermos que somos primas da mulher, não que Cecília é a herdeira de Hipátia! Ela pode ter cometido um grave erro. Talvez Hipátia nem tenha uma princesa soberana, talvez tenha um príncipe ou, quem sabe, não tenha herdeiro algum!


			O guarda encara Cecília, impassível. Não há como saber se acredita ou não em nós, mas o fato de que ainda não nos atirou montanha abaixo já é um ponto positivo. Por fim, ele pigarreia, e um sorriso falso e excitante surge no seu rosto.


			— Certo. Podem visitar a sua prima. E diga ao seu pai que teve uma boa estadia aqui, por favor!


			Cecília volta para o meu lado sem transparecer alívio ou qualquer outra emoção, a não ser a superioridade que incorporou, exatamente como uma princesa mimada.


			— É bom que você mantenha essa sua cara horrenda longe de mim, então! Sabe como é, o meu pai adora saber como foi o meu dia, e a minha prima estar morrendo não ajuda no meu bom humor. — Cecília quase ri ao fim da frase. Felizmente, ela se segura. 


			O guarda fica apreensivo.


			— Sim, princesa.


			Ele empurra o colega com um cutucão, e os dois puxam as portas de madeira reforçada para que nós passemos. Quando entramos no castelo, percebo, já não mais tão surpresa, o poder do reino com que estamos lidando. O chão quase reflete o meu rosto, de tão limpo; o teto é abobadado, e as paredes são iluminadas por um lustre de pérolas pesado, com velas acesas que fazem sombras dançarem no chão. Tapeçarias super-realistas estão penduradas por todos os cantos, e retratos de tinta a óleo nos encaram de mesinhas entalhadas em carvalho.


			— Deus! — exclama Ceci. — Isso é…


			— Puro luxo — completa Simon, abismado.


			Alistor é o único que se mantém sério diante de tamanho esplendor. Para falar a verdade, ele parece quase entediado.


			— Sim, é claro. Podemos ir?


			Simon claramente fica desapontado. Ele quer apreciar a riqueza que jamais terá.


			— Tudo bem — ele diz —, vamos.


			O menino Felix assente e nos guia pela entrada do corredor à direita, que segue até uma porta um tanto quanto frustrante em comparação à toda a suntuosidade que presenciamos até então. O falso guarda abre passagem para nós, revelando uma escada em espiral que desce um nível.


			— Vocês notaram que subimos mais uma pequena escada para chegarmos às portas de entrada? — pergunta Alistor. Ele não espera a nossa resposta. — Subimos um nível e, agora, estamos, tecnicamente, no segundo andar. Toda a parte coberta pelas escadas é das masmorras, que descem naquela direção. — Ele aponta para baixo com o indicador. — Lá, tem uma antessala, um armário de chaves e um portão preto vigiado por uns sete guardas. Vocês terão que…


			— Sabemos o plano, Alistor! — interrompe Simon, pondo um basta na explicação. — Só… por favor, vamos.


			Alistor franze o cenho, irritado, mas não discute. Nós descemos os degraus devagar e com cautela.


			— Quatro guardas — Alistor diz baixinho, assim que consegue avistar a antessala do pé da escada. 


			— Certo. — Simon olha para o amigo. — Decidiu o que vai usar?


			Alistor abre um meio sorriso.


			— Cecília decidiu para mim. — Ele põe a mão no bolso e puxa um par de luvas azuis agitadas. Cecília dá uma piscadela para Alistor e acaricia uma última vez os dedos das irmãs azuis. — Vocês sabem o que fazer. — Ele as posiciona no chão, então, as duas pequeninas correm em direção às masmorras.


			Simon morde o lábio inferior, envergonhado pelo que vem em seguida.


			— Meninas?


			Eu me viro de costas para Alistor, e Cecília faz o mesmo com Simon.


			— Nunca pensei que, um dia, faria isso — digo, tentando afastar o sentimento de consternação que invade o meu peito. Alistor solta uma risada silenciosa e pega a corda do cinto, atando as minhas mãos às costas.


			— Vou te soltar assim que entrarmos na prisão — diz.


			Cecília olha para mim de soslaio.


			— Odeio isso! E se nos deixarem lá?


			— Não vamos deixá-las lá! — Simon soa ofendido, e Cecília revira os olhos.


			— Não vocês! — responde ela. — Eles! Se descobrirem tudo…


			— Não vão — diz Alistor, calmamente. — Eu conheço esse lugar como a palma da minha mão. Sei como sair das masmorras sem ser visto. Além do mais, nós temos um plano e a ajuda das irmãs azuis ali. — Ele aponta com a cabeça para onde as luvas foram. — Vai ficar tudo bem, e eu ainda vou conhecer a grande Halley e aquela Katrina. Qual é qual mesmo?


			— É Katherine — corrige Simon.


			— Halley é a de sardas, e Katherine, a de olhos verdes — eu respondo.


			— Gosto de olhos verdes — comenta Alistor.


			Simon lança a ele um olhar mortal.


			— Nem pense nisso.


			O menino ri, segurando no meu braço com delicadeza, e Simon faz o mesmo com Ceci. Nós terminamos de descer as escadas. Todos os quatro homens se viram para nós quando entramos. Usam o mesmo uniforme que Simon e Alistor, embora sejam mais velhos e não pareçam tão sóbrios quanto os dois. Eu vejo uma garrafa sobre a mesa que rodeiam. Cerveja.


			— Quem são as duas beldades? — pergunta um velho gordo que se senta à esquerda de uma mesa. Ele segura um copo vazio.


			A mão de Alistor fica firma no meu braço, e ele responde:


			— Foram presas por tentar invadir os aposentos do príncipe Elijah.


			O homem ri consigo mesmo, como se as palavras de Alistor fossem hilárias.


			— Quem me dera tivessem tentando invadir os meus aposentos. — O guarda se levanta da cadeira. — Eu as deixaria entrar.


			Tento recuar, mas as minhas costas batem no peito de Alistor.


			— Fica tranquila — ele murmura para mim.


			— Por que não nos divertimos um pouco antes de jogarmos as duas belezinhas nas celas? — pergunta o homem, recebendo alguns olhares satisfeitos dos seus colegas.


			Sinto Alistor ficar tenso atrás de mim. A sua mão aperta o meu braço forte demais, e eu tenho vontade de mandá-lo se acalmar. Ele deixa escapar um grunhido zangado.


			— Por que o senhor não fica quie…?


			Simon lança um olhar de advertência a ele, que se cala a contragosto. O guarda se volta para ele; os seus olhos são duas fendas frias e cinzentas.


			— O que foi que disse?


			Simon interfere:


			— O que o meu colega quis dizer é que Elijah vive perambulando pelo castelo e já conheceu essas duas meninas. Ele gosta delas. As duas só serão presas porque é a lei; serão julgadas e, provavelmente, soltas. Se o príncipe descobrir que fizemos qualquer coisa contra elas, vai ficar revoltado.


			— Não gostamos do príncipe revoltado — concorda o guarda, suavizando a expressão furiosa. — Vocês se lembram da última vez… — Ele para no meio da frase, recordando aquele momento. 


			Sinto-me tentada a perguntar o que aconteceu da última vez que o príncipe perdeu a paciência, mas me contenho. Alistor e Simon poderão me contar tudo o que eu quiser saber assim que sairmos daqui.


			— Quer que eu as leve para as celas pelos senhores? — pergunta uma voz ao longe. Um quinto garoto surge das escadas. Ele aparenta ter a idade do Simon, tem a pele escura e os cabelos castanhos como os olhos. O seu olhar encontra Cecília, e ele ri. — Meu amor, não acredito que está se aventurando no castelo de Gwenellis depois de todo o ocorrido!


			— Miles! — Cecília tem um sobressalto. Os seus olhos se arregalam.


			— Sim, princesa? — Os outros guardas se voltam para Miles, confusos. — Senhoras e senhores, mostrem algum respeito! Estão diante de Cecília Lillis, herdeira de Barclay!


			Simon fecha os olhos, com a cabeça pendendo ligeiramente para a frente à medida que toda atenção na sala recai sobre a menina parada junto a ele. Eu reconheço esse gesto. O plano falhou. Eu respiro fundo mais uma vez, tentando ligar os pontos na minha mente para me acalmar. Pensei que mais ninguém, além da realeza, conhecia a história das herdeiras, mas talvez não seja bem assim. As profecias devem ser levadas a sério por aqui, e a decisão de mandar a herdeira de Barclay para o Norte provavelmente foi apreciada por boa parte da população de Gwenellis. Ou, quem sabe, Henrique inventou que deixou Cecília morrer de fome. Não sei. Se as profecias não podem ser quebradas, ninguém acreditaria que a herdeira morreu.


			Viro a cabeça para Simon, que tenta mascarar a decepção no seu rosto. 


			— Exato! — ele diz, rompendo o silêncio com um improviso de segunda mão. — Eu e o meu colega estamos encarregados de prendê-la.


			— Pensei que tivesse dito que estavam sendo presas porque tentaram entrar nos aposentos do Elijah — fala o outro guarda, cheio de desconfiança.


			— James tem um ponto — concorda Miles, o que faz Simon soltar um muxoxo nervoso.


			— Henrique não queria que muitos ficassem sabendo da chegada da princesa. Ele ainda não sabe o que fazer com ela, já que não pode matá-la.


			A mão de Alistor escorrega do meu braço para os meus pulsos, desamarrando o nó que prende as minhas mãos. O seu gesto só pode significar que, daqui para frente, nada mais será como o planejado.


			— Estranho Henrique confiar tanto em você, afinal, não me lembro de ter te visto antes no castelo — diz Miles.


			— Isso porque eu faço teletransporte. Trabalho trazendo informações dos ilusores para Henrique. — Não tenho certeza, mas acho que Simon está tremendo. — Sou de extrema confiança do rei.


			Vislumbro as irmãs azuis na barra das calças do Simon; elas escalam a sua perna com rapidez, e o molho de chaves das celas brilha ferrugem pendurado no tecido de lã.


			Precisamos de mais tempo para ele agarrar as chaves.


			— Você não tem esse trabalho — afirma Miles, confiante.


			Simon engole em seco.


			— Por que acha que não?


			— Porque esse é o trabalho do Costa.


			— Eu sou o parceiro do Costa. Nós começamos a trabalhar juntos faz poucas semanas, talvez tenha sido por isso que ele não comentou nada.


			Miles avalia o rosto de Simon; ele não parece nem um pouco convencido e tenta arranjar tempo para encontrar um argumento válido.


			— E quem é essa? — pergunta, chegando mais perto de mim. — Não pode ser uma mulher comum para ser levada presa junto à princesa de Barclay.


			— Melhor ficar longe — aviso, sem esperar que dê mais um passo. 


			Miles ri.


			— Acho que não está em posição de dar ordens.


			— Acho que sou a herdeira de Gwenellis e que, se alguém pode dar ordens aqui, sou eu. — Quando o rosto de Miles se contorce em uma careta de orgulho e dúvida, sei que não deveria ter dito nada. Mas agora é tarde demais.


			— Isso é impossível, a herdeira foi sequestrada por Holt — afirma o menino; os seus olhos estão presos aos meus com um fascínio raro e assustador. 


			Foi isso o que Henrique disse? Que fui levada pelo reino rival quando ainda era bebê?


			— Você acha que, se essa fosse mesmo a história real, Gwenellis não estaria em guerra contra Holt? — pergunto, sentindo raiva pela farsa que foi espalhada pelo reino que, um dia, seria meu.


			Miles franze o cenho.


			— Gwenellis entrou em guerra contra Holt há 15 anos — diz. Ele está perdendo o ar perigoso, parece mais curioso a cada segundo; me encara como se eu fosse um livro de história aberto na mesa da biblioteca. — Holt foi praticamente destruída, deixada em ruínas pelo exército de Henrique.


			Lembro-me das crianças na rua. “Refugiados. Eles vêm aos montes de Holt”. Eu fui a causa de tudo isso? Uma desculpa para entrar em guerra?


			— E encontraram a princesa? — digo, tentando provar o meu ponto.


			Miles baixa os olhos.


			— Não — responde, mais para si mesmo do que para mim. — Disseram que a rainha fugiu com o bebê depois que o marido foi assassinado. Ella sempre quis uma garota. Abandonou o filho sozinho para cuidar de um reino quebrado; foi assim que a guerra acabou. — Miles franze as sobrancelhas. — Por que Henrique mentiria?


			— Porque ele queria uma desculpa para invadir Holt — intervém Simon. — E, de quebra, manter o nome limpo depois de ter enviado a própria filha para o Norte, o que é o pesadelo de qualquer feiticeiro.


			Miles pisca, atordoado. Os outros guardas parecem igualmente perturbados. Não entendo por que sentem tanto medo do Norte, mas imagino que devam ter sido doutrinados desde pequenos a se manterem longe dali, e, por isso, têm um pavor irreversível.


			— Temos que chamar o rei — Miles murmura por fim, com a lealdade prevalecendo sobre o resto.


			— Acabei de te dizer que o rei destruiu um reino para sustentar uma mentira, e você vai recorrer a ele?


			— É o meu dever!


			Eu sinto o ódio se espalhar pelas minhas veias, ácido como veneno. Miles sabe que o que Henrique fez é errado, mas vai concordar em seguir as suas ordens só porque ele é o seu superior. Não sei o que dá em mim, mas, quando eu sinto as minhas mãos livres, a raiva toma o controle, e eu soco o seu nariz com toda a força que encontro. Miles cai no chão, soltando um urro de dor. 


			Os outros guardas olham para nós, surpreendidos, e soltam as suas respectivas bebidas, erguendo as mãos. Um deles, de pele clara e olhos verdes, começa a soltar areia, que derrama de cada um dos seus poros. Logo, ele vira um monstro humanoide com corpo arenoso.


			Alistor solta um palavrão. Ele se põe diante de mim e joga a corda para frente, que se arrasta no chão como uma cobra, subindo pela perna da criatura até o abdome, se enrolando nela e apertando até que a transforme em uma pilha de areia fofa.


			Simon empurra Cecília na minha direção, pegando as luvas azuis presas ao tecido das calças.


			— Solte a Cecília — ordena ele, sumindo atrás do portão que dá entrada ao corredor das prisões.


			Eu desamarro o nó que prende Ceci com as mãos tremendo. Ela se desvencilha de mim, virando-se rapidamente em direção aos outros guardas. Eu tento fazer o mesmo, mas Miles me puxa pelo pé, me derrubando, e a minha cabeça vai de encontro ao piso.


			Katherine


			— Katherine! — A princípio, penso que estou sonhando. A voz soa baixa e um tanto desesperada… é estranhamente familiar. As grades rangem com o som de alguém as sacudindo. — Katherine!


			Abro os olhos, agora certa de que tem alguém por perto. Viro-me em direção ao som, e os meus olhos encontram os seus, castanho-escuros, sonhadores e inteligentes. Por um momento, o meu coração para de bater.


			— Simon? — Levanto-me na mesma hora. — Como…?


			— É uma longa história — responde ele, aflito. Os meus olhos o examinam dos pés à cabeça. Ele está enorme!


			— Como você entrou aqui?


			— Alistor.


			— Alistor?


			— Alistor Felix. — Simon puxa uma chave do bolso da calça cargo e a enfia na fechadura, que faz um estalo ao se abrir. — Depois eu explico. Onde está a Hally?


			— Onde arranjou a chave?


			— Alistor — diz, insistente, como um professor que não consegue fazer a aluna entender uma resposta fácil. — A Hally?


			Eu fito o seu rosto amadurecido. Imagino como ele poderia saber que estamos aqui… mas espera! Uma luz se ilumina na minha mente, e eu entendo o que está havendo.


			— Halley sabia sobre você! — digo, com um tom de surpresa e raiva que não deveria ser capaz de substituir o medo em uma situação dessas. — Ela estava no seu mausoléu. Você era o barulho no sepulcro do dia em que fui vê-la! Quando Halley não apareceu para te ver na noite em que fomos levadas, você descobriu.


			Mas Simon não está me ouvindo desvendar os segredos da minha amiga. Os seus olhos se desviam do meu rosto para a garota no chão. Simon inspira profundamente; acho que nunca a viu tão machucada, mesmo depois de tantos anos morando com Tarsila.


			Ele corre até Halley e se agacha perto dela.


			— Como…?


			— Ela foi levada por Costa — eu explico. — Tive mais sorte, acredite ou não.


			— Eu acredito. — Um sino toca, alto como os de igreja. Simon não consegue reprimir o palavrão. — Esse é o alarme que soam quando algum prisioneiro foge. Algum dos guardas avisou sobre o que estamos fazendo! Temos que ir agora!


			Ele sacode Halley para fazê-la acordar, o que é um erro. Halley leva um susto e o empurra para longe com tanta força que Simon quase bate a cabeça na parede vizinha.


			Quando acorda, porém, os seus olhos focam em Simon, e uma expressão de culpa se apossa do seu rosto.


			— Simon! — Ela levanta desajeitadamente e o ajuda a se pôr de pé. — Você está bem?


			— Sim — responde ele, ainda nervoso. — Pesadelos? — Halley não responde, e Simon torna a olhar o corredor vazio. — Eu tenho que voltar para ajudar Alistor, Geórgia e Cecília…


			— Você trouxe a Geórgia e a Cecília?! — Halley exibe uma careta raivosa. — Como Geórgia sequer passou pela Barreira da Ilusão?


			Simon fica subitamente calmo, substituindo a aflição por um olhar ofendido.


			— Cecília não ia me deixar vir sem ela, e a Geórgia…


			— Não temos tempo para isso! — interrompo, me colocando entre os dois. Tento parecer tranquila ao olhar para Simon, mas a verdade é que estou me segurando para não gritar com ele também. — Termine.


			— Tenho que voltar para eles, fui eu quem os trouxe aqui.


			— Podemos ajudar — digo, embora não esteja tão certa disso.


			— Não podem — responde Simon, com aquele olhar sério e inteligente que costumava usar quando nos explicava algo na escola. Eu respeito esse olhar, é o mesmo que costuma estar no meu rosto. — O alarme soou não por causa de vocês, mas por causa de Cecília e Geórgia. Fingimos que as duas eram prisioneiras quando entramos no andar dos calabouços, tivemos problemas e, agora, pensam que elas são as fugitivas. Por enquanto, não sabem sobre vocês, embora esteja óbvio o que está havendo aqui. Se aparecerem lá, no entanto, estará tudo confirmado. Não quero dar nenhuma prova do que está acontecendo. — Nós assentimos com a cabeça, embora contrariadas. Não gosto da ideia de deixar Ceci para trás, ou Simon, que eu não vejo há cinco anos, mas é o que precisamos fazer por uma chance de ficarmos juntos. Se eles forem pegos e nós não, podemos salvá-los, como estão nos salvando agora. É o mais esperto a se fazer. — Alistor conhece uma passagem secreta atrás de uma estátua de um carrasco no fim do corredor das prisões. Foi criada para o caso de invadirem o castelo e prenderem os governantes nas próprias masmorras. No momento em que os tirassem das celas, poderiam tentar correr até a escada. Este é o destino de vocês; vai dar no sexto andar do castelo, em uma sala vazia. Fiquem lá e esperem por nós.


			Halley tem um sobressalto; ela vira a cabeça um pouco para o lado, pensativa.


			— Tem certeza que não são sete andares?


			Simon estranha a pergunta, mas responde mesmo assim.


			— Este é o primeiro andar; a passagem vai para o último, o sexto andar.


			— Não existe um andar subterrâneo? — pergunta ela.


			— Há rumores, mas nada confirmado… por quê?


			Os dois se encaram por um momento, Halley com um olhar hiperativo, e Simon, cheio de desconfiança. Então, Halley quebra o silêncio:


			— Me dá as chaves. Quero tê-las por perto.


			Simon entrega o molho de chaves enferrujadas com hesitação, sem tempo para descobrir os planos da garota. Ela fixa os olhos no ferro, como se toda a magia do Sul estivesse contida no objeto.


			— Estava no armário da parede do andar? — pergunta, o que faz Simon grunhir.


			— Quer saber os detalhes agora?


			— Simon! — resmunga Halley, tão impaciente quanto ele.


			Simon cede:


			— Sim, as irmãs azuis pegaram do armário do andar. É um lugar protegido, mas elas são pequenas e rápidas.


			— Como sabe que há um armário nesse andar? — pergunto, ignorando a vontade de questionar Simon quanto às “irmãs azuis”.


			Halley estremece, desconfortável. Quando entramos na prisão, ela mal olhou para os lados, ocupada demais com a agonia dos ferimentos. Ferimentos que ela parece nem sentir mais. Sei que a adrenalina deve ser a culpada disso, mas acho que ela me esconde alguma coisa, algo importante.


			— Não temos tempo para isso! — exclama ela, fugindo da pergunta como já a vi fazer milhares de vezes. Ela corre para fora da cela, me puxando pela mão. Então, se lembra de algo, virando-se novamente para onde o nosso amigo se mantém parado. — Simon, tente não morrer dessa vez.


			— Vou fazer o meu melhor — ele responde, enquanto a raiva me corrói por dentro. Halley não me contou que Simon estava vivo, e eu nunca vou perdoá-la por isso. Eu chorei tanto quanto ela na noite em que ele morreu, mas acho que Halley nunca lembra que Simon era meu amigo também.


			— Simon — chamo, quando ele já está quase correndo de volta à antessala. 


			Ele vira a cabeça.


			— Sim?


			— Obrigada.


			Simon sorri, constrangido, e segue o seu caminho; nós fazemos o mesmo, correndo para o lado oposto do corredor a toda velocidade. Passamos pelos olhos invejosos dos outros prisioneiros, e eu me sinto tentada a libertá-los, mas a verdade é que não sei o que fizeram e não estou disposta a soltar um assassino a sangue frio por pena.
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